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SF.MIOR.

Eis ultimados todos os \ ossos sacrifícios;cis o frncto dosdisvellos, que consagras-
tes á minha educação lillcraria: ccrtamcnle elles são uni monumento honroso para
o vosso nome.

Desde a minha tenra infancia, me guiastes pelo caminho da gloria e da honra ;
em uma idade, em que não se tem nem providencia do futuro, nem experiência do
passado, sempre em vós tive um sabio Mentor, que dirigindo meus passos nos tra -
balhos do Athenêo ou do Portico; corrigindo minhas acções com prudentes conse-
lhos; illuminasse lambem minha razão coin a vastidão dc suas luzes, para que des-
l'arlc cu evitando o medonho labyrinlho das paixões, n ão me lançasse no meio de*

um mundo, que ainda n ão conhecia, mundo cheio de illusõcs c amarguras, coberto
de perfídias, e ingratos: á queui dedicaria eu então este inco opúsculo, com que ter -
mino o nico tirocínio? Ccrtamenle á aqucllc, ã quem devo a cxÍ6tcncia , os cuidados
da educação, à aqucllc que tudo dera por mim , semais pudera ler-me dado.

Eu vos oíTcrlo o primeiro trabalho dos meos estudos, cumpro com os deveres da
gratidão, c manifesto meo reconhecimento,

Acceilai pois. Senhor, este pequeno, mas sincero, e publico teslimunho de res-
peito, amor, e gratid ão.

A" MEOS QUERIDOS M.WOS,

TRIBUTO DE AMOR E AMIZADE FRATERXAL.



A' WEO PREDILECTO AMIGO

0 III.»9 SR. L E A N D R O G O M E S M O U R A.

Si scis annos que juntos vivemos, partilhando os mesmos trabalhos scicntiíicos, e
tolerando os dissabores da vida escolástica, ainda n ão forão bastantes para confir-
mar a amisade, que vos consagro; eis chegado o momento que, á tanto tempo anhe-
lava para mostrar-vos os sentimentos de amisade, que á vós me ligão, dedicando-vos
este meo trabalho.

A existência de um amigo ó de muita importância , c torna-se quasi necessária a
vida do homem pelas mutuas relações que á cila se ligão. A sua escolha , sendo cui-
preza na verdade diificii, todavia ha muito que cila rccahio sohrc vós, por partilhar-
des todas as qualidades de bom filho, bom esposo, e bom amigo : c oxal á que o

tempo, com toda a sua cohorte de intrigas, não venha desmentir a escolha que fez
meo corarão; quem diz o que pensa, falia com ar de sinceridade, e os amigos sin-
ceros jamais sabem prodigalisar elogios.

Si o philosopho Calisthéne, quando acompanhava a Alexandre cm suas conquistas,
n ão tivesse a Lysimaco por seo intimo amigo, como se salvaria do crime de traição,
de que era accusado perante este principe?

Si 1' rcind, primeiro medico da rainha de Inglaterra, encerrado na torre de Lon-
dres, por ter falhado no parlamento contra o ministério, não tivesse Mead, seo col-
lega , por seo mais fiel amigo, como escaparia da vingança dos Lords, e do odio,
que por sua conducta tinha adquirido de toda a corte ?

Destes factos se collige quanto pode a amisade, como cnnobrece a nossa existên -
cia , como suavisa os males que sobre nós pesão, produzindo tão hellos exemplos.
ISa verdade, confesso que sois digno desse nome, c mc ufano de vos possuir por ami-
go, porem um amigo que jamais deverá esquecer o conselho de hum sabio que
diz. » Conservez dans vôtre coeur le souvenir de vôtre ami. »

Recebei esta pequena offerla cm demonstração de cordial estima, e sympathia,
que vos consagra

Vosso aflectuoso amigo,

L. A. C.



DISSERTA ÇÃ O SOBRE O OPlO

SYSTEMA KERVC30.

Existe no corpo do homem um aparelho importante, que recebe todas as impres-
sões, propagando-as das parles externas, ou internas para o centro, e do centro á
todos os orgãos ; servindo em fiai de linha comraum, de regulador, ou de agente de
impulsão ao lodo, como á cada uma das divisões da economia vivente: este aparelho
hc formado pelo syslcma nervoso.

Agente exclusivo das sympalhias, tem evidentemente debaixo de sua dependência,
o organismo animal, e todas as luneções que elle executa. O syslcma nervoso influe
d uma maneira tão notável sobre a marcha dos pheuomcnos da maior parle das
aflecções palhologicas, que o estudo profundado do papel que elle representa nos
diversos casos, pode de alguma maneira esclarecer a physiologia do homem en-
fermo.

A duvida, di /ião Bacon e Descartes, é a escola da verdade; c principio algum ja -
mais achou huma applicação mais justa, como no estudo das scicncias, e sobretudo
da medicina. Ü desejo de tudo explicar, de querer conhecer as causas, antes de
1er bem estudado os cfleilos, engendrarão milhares de syslemas, por ineio dos ejuses
ensinuarão-sc uma multidão de erros ; homens de genio não patentearão os vicios
das doutrinas de scos antepassados, sen ão para substituir-lhes outros n ão menos vi-
ciosos. Percorrendo a historia do espirito humano, ahi veremos que huma lei
comrnum o condcmnou a errar incessanlemcnlc. Errarc humanum est. Hoje mesmo
«pie as scicncias se cullivão com uma actividadc extrema, senlio-se a necessidade
do corrigir tudo para estabelecer-se princípios solidos, baseados sobre Jactos c sobre
a experiência ; e qualser û a doutrina que pode rigosijar-se de 1er sofrido um exame
escrupuloso eui todas as suas parles ? O mundo medico couta muitas ; cada uma d®



j»pt'si « pro>*s«da p sustentada por homens do um mérito reconhecido ; todos d«
boa le indagão a verdade, imaginão tel a achado, entretanto que permanecem no*
mesmos erros : á exemplo de Krachet, devemos procurar na estruclura dos corpo»,
no mecanismo de nossos orgãos, c de nossos tecidos, e nos phenomenon palhologico*
e physiologicos, dados que nos condu/.ão á uma explicação mais salisfactoria de to-
do* os actos vilães, naluraes c accidcntaes.
.Aparelhos, orgãos, e luneções, tudo sc acha cm perfeita harmonia na admiravel

estruclura do corpo humano; tudo reclama um estudo profundo, c longo tempo é
preciso para adquirir scos conhecimentos.

No meio deste lodo, onde tudo está t ã o hem coordinado, distingue-sc muitos te-
cidos geraes, primitivos, ou crcadores, que concorrem á composição de lodos os
outros syslcmas, e de lodos os orgãos , como são o tecido cellular, os syslemas vas-
culares, c o syslema nervoso. Ainda estes tecidos fundamcntacs gosão de um lugar
dislincto nas luneções dos orgãos; talvez n ão sejão senão modificações destes sys-
teinas. 0 tecido cellular occupando um lugar subalterno c secundário, servindo
para unir e isolar os outros tecidos, c suas fibras, dando- lhes a forma, sendo elle o
trama ; ainda não é por elle que as luneções se exercem ; mas sim pelo syslcma
nervoso e vascular, á quem Ibráo confiadas. Tomamos, por exemplo, um orgõo se-
crclorio. Os fluidos chegão pelos vasos, c conduzem os maleriacs de secreção ; os

•nervos recebem a impressão ; outros vasos assim advertidos escolhem c elaborão o»
materiaes, e os transmitter!) para fora com qualidades differentes; cm quanto qne
uma outra ordem de vasos torna a levar o liquido supérfluo para o grande reser-
vatório comuium : o que sc passa cm uma glandula, observamos em todas as outras
luneções.

Por toda a parte nós vemos a acção dos nervos e vasos, posto que cilas se achem
algumas vezes unidas á acção do syslcma muscular como no coração, eslomago, c
em todo o aparelho locomotor; ou que esteja somente onerado á um syslcma ner-
voso, como nas luneções semoriacs c intellccluacs. Ile sobre as luneções do syste-
ina nervoso, que repousa tudo o que nós observamos dos eflcilos do opio; por con-
seguinte nos é do mais alto interesse conheccl-os, c sobre tudo avaliar a sua in-
fluencia , n ão sõ no estado de sa úde, como principalmenle no estado palhologico.

Aos anatómicos pertencem palenlear-nos a admiravel cslructura do syslcma ner-
voso; não nos devemos occupar aqui senão das leis que dclle dependem. Medico
algum n ão poderá contestar sua influencia suprema sobre todos os phenomenos da
economia animal ; o grande Boerhaavc, a pesar do seo zelo ardente para a pro-
paga ção das theorias mecâ nicas, confessava que, sc elle tinha despresado os verda-
odeiros princípios da sciencia do homem, com tudo levava diariamente os scos dis
ripulos á contempla ção da acção nervosa, c syslcma algum ó niais digno da allen*

r ão e des meditações do pliilosopho, porque nenhum delles preenche um deslino
l. o necessá rio no plano eterno deste vasto universo. Fazei a ahstracçSo deste sys-



trf»i que a natureza inteira (ica sem movimento e sem vida ; elle anima, governa,
e coordina tu «lo.

O exercício do suas funeções est á t ão imperiosamente ordenado para a conserva-
ção da nossa existência , que o homem procura a cada instante entregar-se á novas
impressões ; ó por tanto da consideração dos phenomenos nervosos que devem de-
pender as grandes verdades da thcrapcutica medica. Ü medico deverá fundar todas
as suas indicações curativas sobre o conhecimento profundo do systema nervoso c
das forças vitacs, que delle dependem. E Iodas as vezes que apreciamos mal estas
indicações commcttemos erros os mais perigosos, como observa o profundo Sthal.
Que de accidentes poderão resultar desta ignorâ ncia! as doenças assim viciosamente,
dirigidas, perdem sco typo natural; de simples que crfio, tornão-sc compostas, de
cbronicas, agudas; de benignas, malignas &c. Todas as allecções raras e extraordi-
ná rias que espanlão o medico na sua pratica, são, pela maior parte, allecções em
que sua ordem e marcha sc acli ão decompostas por medicamentos empíricos, os
quaes enfraquecem radicalmente os indivíduos dotados de uma sensibilidade nimia-
mente nervosa. A lheoria do cerebro, dos nervos, c das faculdades destes orgãos.é
por tanto a chave da medicina pratica.

Dons systcmas nervosos existem na economia animal ; o nervoso cerebral, e o
nervoso ganglionar. O primeiro destinado a perceber as sensações, produz e trans-
mitiu as vontades: o segundo dislribue-sc c preside ás funeções da assimilação, lacs
como a digestão, respiração c circulação: esta ideia de Roussel foi abra çada e re-
produzida por Bichat, com novos desenvolvimentos, e este anatómico pôz uma li -
nha de demarcação entre o systema nervoso que se compõe do cerebro, medulla
alongada, e nervos cercbracs, e o grande sympathico ou systema nervoso dos gan-
glios. Segundo esto physiologists, á um pertence o que elle chamou vida animal ou
de relação; á outro pertence todas as operações á que sc tem dado o nome de vida
orgauica ou nutritiva. Nós nos occuparcmos somente do systema nervoso da vida
exterior ou de relação, e procuraremos estabelecer as proposições fundamcntaes que
os a netores dão para facilitar a lheoria dos meios curativos.

Está incontestavelmente demonstrado, que o cerebro é o mais essencial das vis-
ceras, que é o instrumento e o centro das operações intellccluaes; que no interior
doste orgão é que todas as nossas sensações sc reúnem, se conscrvão, e se compa-
rão ; é delle que eman ão lodos os movimentos produzidos pola vontade. Quando
o cerebro e> lá cm sua integridade perfeita, qualquer que seja o membro lesado, o
indivíduo não perde nem a consciência de si, e nem a faculdade da inlelligoncia :
em quanto que a medulla espinhal pode sofrer alterações consideráveis sem que.
appareçn desarranjo algum nas faculdades do espirito ; se o cerebro, pelo contrario,
se acha prrdund íimenle alterado, todas as idéas soperlurbão ; o jui /.o e a memória

extinguem : o menor corpo estranho, uma csquirola ossea, a presença do uma
peqMena qu ntiJndo de sangue, pus, ou scrosidodo derramada na cavidade cerebral
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é bastante muitas vczo» para impedir Ioda a pcrcoprfio menial. » Alibert reícce t>

easo de um houiem epiloptico, que linha acccssos que «Inravao doze lioras, e que,
nos intorvallos dos paroxismos, achnva-so ein umcslado de estupidez completa; por
lim succumbio, c a aulopsia cadavérica fez vor um tumor »ein hoso situado atraz
da parte lateral direita do frontal; e a palhologia ainda nos olferccc outros muitos
faclos de idêntica natureza.

Os efieitos da compressão do cercbro ainda forão melhor demonstrados, continua
o mesmo pratico, pelo exemplo dc um
guma sorte a compaixão publica, c com o sco craneo implorava esmola aos viandan-
tes: os phvsiologislas do tempo subincllerão-no ás experiências ; era bastante tocar
ligeiramente com o dedo sobre a superficie exterior do involucro cerebral, para que
os olhos desto desgraçado fossem olluscados por mil scenlillas; quanto mais se com-
primia, a sua vista se inlcrceptava ; se se abarcasse a massa do cercbro com toda a
inão, caía t*-m um verdadeiro estado apoplético, dc maneira que o exercício do pen-
pimento não sc restabelecia, sem que primeiro o subtra íssem á todos os obstáculos.

Os anatómicos observão que o cercbro humano é o mais volumoso em propor-
ção do resto do syslema nervoso, c que pelo sco poder o homem couscrva a mara-
vilhosa supremacia sobre todosos seres, que compõem o mundo vivente; nosaniinacs
dç sangue quente, esta viscera diminue, em quanto que se augmenta a medulla
alongada, e espinhal ; nos dc sangue frio, sobretudo em alguns peixes, apenas ex-
cede a medulla alongada ; e é certamente nos nnimaes os mais perfeitos, e mais vi-
siuhos ao homem, que a união das diversas distribuições nervosas, c sobre tudo a
presença do cnccphalo, são necessários para que as funeções do corpo vivente tc-
nhão uma plena, e regular execução, é por tanto com razão que se encara o ccre-
bro, como o primeiro instrumento da vitalidade ; e o que é mais notável na consi-
deração do cercbro, principalmenlc dos ramos, c ramificações nervosas, é esta linha
mediana que os atravessa dc uma maneira invariável, que as divido cm duas ameta-
des, de uma igualdade perfeita; estas dimensões symclricas de todo o syslema sen-
suel, foi mui hem demonstrado por Bichai, phenomeno que n ão sc observa nos
orgãos unicamente destinados à nutrição do corpo : o cercbro sc compõe de dous
•v gmcnlos uniformes ; os nervos da usta, do ouvido, e do cheiro, se distribuem por
pares.

hsla divisão, que parece estabelecida pelo immortal compasso da natureza, ma-
nifesta- se mesmo até uosphcuomcnos physiologicos, c morbidos; e n ão é raro ver-
mos uma destas amclades symclricas, estar profumlamenle alterada, em quanto que

« outra conserva a perfeita integridade das funeções; como é o facto do um pao. que
sei: lo atacado dc uma hemiplegia completa, estando no leito da morto, amaldiçoa-
va sco filho, quo para coin elle fôra Ino ingrato; melado do seu semblante expri-
mi * sua indignação, c sun cólera , c outra melado sc achava colma e inerte, o que
formava um contrasto I ão buarro quanto ollliclivo.

>

homem que. a França vio, excitando dc al-

l



— 6 —ï buttante muita* voie* para impedir toda u percepçflo mental. •Alibrrt ieli «c «*

quo duravûo doze bom, « que,
uus intervalle* dos paroxismo*, achava-se nu um estado de estupidez completa; por
lim succuuibio, o a autopsia cadavérica le* ver um tumor scinhoto situado atra*
da parte lato. al direita do frontal; e a palhologia ainda nos ollerece outros muito»
tactos do idêntica natureza.

Osetleitos da compressãodo cerobro ainda for3o melhor demonstrados, continua
o mesmo pratico, pelo exemplo de um homem que a Trança vio, excitando dc al-
guma sorte a compaixão publica, ecom o seo cranco implorava esmola aos viandan-
tes: os phvsiologistas do tempo submcllerão-no és experiências; era bastante tocar
ligeiramcnle com o dèdo sobre a superfície exterior do involucro cerebral, para que
os olhos deste desgraçado fossem ofluscados por mil sccntillas; quanto mais sc com-
primia, a sua vista se inlcrceptava ; sc se abarcasse a massa do cerobro com toda a
mão, caia «'m um verdadeiro estado apoplético, dc maneira que o exercicio do pen-
samento não se restabelecia, sem que primeiro o subtraíssem á lodos os obstáculos.

Os anatómicos observão que o cerobro humano é o mais volumoso em propor-
ção do resto do systcma nervoso, c que pelo seo poder o homem conserva a mara-
vilhosa supremacia sobre lodos os seres, que compõem o mundo vivente; nosanimaes
dc sangue quente, esta viscera diminue, cm quanto que se augmenta a medulla
alongada, e espinhal ; nos dc sangue frio, sobretudo cm alguns peixes, apenas ex-
cede a medulla alongada ; e 6 ccrtamcnlc nos animacs os mais perfeitos, c mais vi-
siuhos ao homem, que a união das diversas distribuições nervosas, e sobre tudo a
presença do encephalo, são necessários para que as funeções do corpo vivente tc-
nhão uma plena, c regular execução, é por tanto com razão que se encara o cére-
bro, corno o primeiro instrumento da vitalidade ; e o que é mais notável na consi-
deração do ccr- hro, principalmenlc dos ramos, c ramificações nervosas, 6 esta linha
mediana que os atravessa de uma maneira invariavcl, que as divide em duas amela-
d - -s. b • uma igualdade perfeita; estas dimensões symétricas dc todo o systcma sen-
- ivr!, foi mui bem demonstrado por Bichat, phenomeno que n ão sc observa nos
ory .ios unicamente destinados ã nutrição do corpo : o ccrebro sc compõe de dons

gmenlos uniformes; os nervos da vista, do ouvido, e do cheiro, se distribuem por
pares.

I - ia divisão, que parece estabelecida pelo immortal compasso da natureza, ma-
il i lesta - »e mesmo até uosphcuouicnos pliysiologicos, c inorbidos; e n ão é raro ver-
mos uma destas amcladcs gymclricas, estar proiundamrnlc alterada, em quanto que
i .utra conserva a perfi ila integridade das funeções; como é o facto de um pac, que

«• r I n .itacado de uma hemiplegia completa, estando no leito da morte, amaldiçoa-
v.» -'-o filho, que para com elle fòra t ão ingrato; metade, do seu semblante expri
i ;. I ,i *u I indignar, o, e sim cólera, e outra melado se achava calma e inerte, o que

r ; < iu uru contraste t ão bisarro quanto allliclivo.

ca»o de um hoiuuni epiléptico, que tinha accesses
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Mguiu physiologist«» pretondórflo quo toda» as sensa ções não tiuliäo *ua origem

iK» cerebro, e quo podiio desenvolver-so cm outros jtonlos da economia auiuml ;

••*ii opinião é intoiraraonto infundada; porque, si a faculdade de pensar podesse re -
sidir eut outra» parles, aconteceria quo cila se manifestaria quando ocerebro fal-
lasse, ora é o contrario que acontece; quando se comprime, corta, liga, ou que se
intersepta de uma maneira qualquer a acção do um nervo, elle cessa de sentir, ist"
e, a mudança produzida pela causa estimulante não lie mais transinitlida ao organ
central, e a laculdado sensitiva sc acha abolida abaixo do nervo lerido; e o que pro-
va ainda mais que as dores physicas recebem sco desenvolvimento no cerebro, são
aquellas qne os doentes julgão sofror em um membro que já lhe loi roubado pela
amputação, ou por outro qualquer accidente. » Uma costureira foi amputada no
hospital de S. Luiz ; apprcscntou-sc, um anno depois dc 1er sofrido esta operação, á
M. Alibcrt , c assegurou-lhe que quando a temperatura era fria c h ú mida, cila sentia
dores agudas na perna que já não existia: * é por conseguinte o orgão ceiebral que
tem cspecialmente o privilegio dc governar a economia humana, c do que conclui*

mos que são pouco fundadas as duvidas suscitadas por alguns physiologislas áccrca
desta interessante quest ão.

Outros muitos anatómicos, entre estes Sœ mmering observou que o cerebro
é a causa, c sede dos movimentos syuipathicos, c que a intensidade destes mo-
vimentos está na razão directa do volume deste orgão. Assim o homem, dotado dc
um cerebro maior rclaiivamcnlc ao volume de seos nervos, sofre movimentos sym-
pathies mais violentos que os outros animacs; resulta daqui, que nestes a mais peque-
na lesão nervosa suscita uma forte rcacção cerebral, espasmos, convulsões, que com-
promettent a sua vida, o que raras vezes acontece entre os brutos; c sc o opio torna-
se vantajoso em certas doenças, »’• porque eile sc oppõe á esta rcacção: e poderemos
estabelecer quanto mais volumoso for o cerebro maior será a rcacção, c vice-versa.

A acção do cerebro na economia ainda é um ponto problemático. O que sabemos
desta visccr.i 6 que cila se divide cm duas partes que se servem dc antagonistas; que
sua influencia se cxlcnde por todo o corpo pelo intermédio dos nervos, c que tem re-
lação intima com lodos os orgãos. Se considerarmos debaixo dc um ponto de vista
absolulameutc physico, sco estado de molleza contrasta singularmenlc com o cará-
cter fugitivo dc suas operações, c sco estado solido com a vivacidade de sua acção
principal.

Quanto ás denominações que os anatómicos drrão ás différentes partos do cére-
bro. ellas não represent ?«) idea alguma , nada nos ensin ão sobre sco verdadeiro ca-
racler, e sobre a natureza de suas luneções; só nos é permiltido conhecer os resul -
tado» da economia vivente.

O» nervo», qualquer que seja a origem , tem propriedades vitaes que o medico
therapeiiti»la deverá estudar, e um phenomeno intciranicnlo notável na sua historia
ger » I , 6 a » diversidades das dores particulares, quo clics fazem nascer nos diversos

I



— ft —«••lado» m trbidos «lo corpo humano, segundo »00 numero, sua «structura, e a na(u
dos orgãos «pit. os percebem. Uichat lixou sua altençûo sobre 0 caracler dis

linolivo de c.ula umn destas dôros ; observou que a dôr dos musculos n ão é a da»
. jionev rose», quo a das aponévroses n ão ora ados ossos, c a palbologia dos nervos
encarada debaixo desto ponto de vista, pode fornecer limitas lu /es á therapeutics.

Os nervos serão acaso os únicos instrumentos esscnciacs c necessários da sensibi-
lidade physica ? A matéria que tratamos ainda sc acha coberta corn hum v éomis-
terioso, ainda é uma das questões que resta a resolver ; existem na economia animal
orgãos emincnlcmcntc sensiveis, desprovidos de nervos, ou estes nervos não são
jxirccpliveis ã vista dos analomicos ; por outra parle Bichat mostrou que os liga-
mentos, tendões, e aponévroses podem ser dolorosamcnle aílectados, apesar deque
estes orgãos n ão conlcnli ão nervos em apparencia. Dclarochc diz, que, as extre-
midades nervosas, orgãos immediatos da sensibilidade, estão por toda a parle divi -
didas cm íiletes tão delgados, que é impossí vel que a anatomia possa sempre deter-
minar com certeza sua presença, ou sua ausência. Rcil, medico allem ão, emit tio
a hypothèse de uma athmosphera nervosa, que se estende até uma distancia mais
011 menos remota, de maneira que c bastante para que uma parle qualquer seja
susccptivel de sentir, que cila esteja nomeio deste fluido particular que circula cada
cord ão nervoso. Sabemos que esta idea é mais engenhosa que verdadeira.

As sympathias proprias dos nervos são um dos phenomenos os mais importantes
que um medico lherapeulista deverá estudar ; por exemplo , quando estas sympa-
thias se exprimem entre dons nervos, que dependem do mesmo par, ou entre dous
nervos que n ão pertencem ao mesmo tronco. E’ assim que estes mesmos nervos
em lugar de corresponderem individualmenle, e entre si, fazem sympalhisar outras
visecras, ou outros systcmas da economia vivente. E’ por estas sympathias que sc
cxplicão a multid ão de desordens, que muitas vezes se manifcslão em orgãos intei-
l amcnle cxlranhos ao nervo para o qual sc dirigio a irritação, ó por ellas que se
cxplicão lambem o grande numero de symptomas anomales que caraclcrisão as
doenças nervosas, e que lornão a sua lheoria tão misteriosa como diflicil. Muitas
vezes observamos as a ífecções uterinas produzirem appetites depravados; a im-
ínobilidade cataléptica, as syncopes, as palpitações do coração; c os sinapismos
appliçados nas plantas das extremidades inferiores, fazem muitas vezes desappareccr
accesses de dilirio, uma dòr vehemente dos dedos do pé desafiar o riso sardonico,óLC.
Acrcdilou-sc também que na economia animal podia-se manifestar sympathias sem.. intermédio das nervos; o que é um erro, porcpic semelhantes phenomenos são
«cios supremos da sensibilidade pbysica. Quando sobrevem accidentes que se

h . ) ligados 6s alterações das sympathias, elles desapparecem quando ohrarnoi
yobre o s ) sterna nervoso; assim um movimento inexperado de terror ou alegria fa »

ss par a convulsão do soluço ; por conseguinte n ão existe svmpalhia do tecido
, #•111. ar. *ympalhias da» mcmbr.iua », e dc contiguidade sem 0 poder do» nervo» . •
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•mesmo aoto cfrcul.itorio do sangue no interior uos vasos, n ão sena m « < » do que
mn puro movimento tie machina hydraulicn.

O system;» nervoso ainda ê a causa immcdiala de todos os phenomenon da vida;
euti-e estes iiimuneravois phenomenos, uns est ão subordinados á vontade do ser vi-
vente, outros são independentes desta faculdade, e iinnmlavelmcutc ordenados pela
primeira impressão da natureza. Os orgãos donde dirivão estes phenomenos são (se-
gundo as phrases de Alibert) coino os instrumentos da forja de Vulcano que obrão
por si mesmos, e não precisão que a mão do obreiro lhes imprima o movimento: a
observação prova que os movimentos involuntá rios tem uma intensidade umi supe-
rior aos voluntá rios, por exemplo, a força prodigiosa dos doudos, dos maníacos;
esta idéa não só ó verdadeira para a moral como para o physico. Vejamos o que se
passa nas acções ordiná rias da vida. O homem que se agita voluntariamente lem os
sees movimentos mui fracos, aqnclle que é vcrdadeiramcnlc excitado por esta pai-
xão encrgica, os seos tem uma outra aclividade.

A causa mais frequente da acçào do cerebro é uma impressão dirccta sobre o svs-
lema nervoso. Esta impressão pode provir da accão dos corpos externos; porem n ão
poderá ser calculada, como o movimento nas cousas inanimadas; não está cxacla-
mente proporcionada á força das impressões phisicas; é relativa ao grão de sensi-
bilidade dos indiv í duos, e a mil outras circunstancias. Como por tanto calcularmos
em ihcrapcutica o grão de excitação medicamentosa?

Esta acçào nervosa muitas vezes é despertada sem que causa alguma dirccta
obrasse sobre cila , algumas vezes ó inlluida por causas sympatbicas, outras é exci-
tada por appcttiles naluracs como a fome, a sêde e por dilTcrenles propensões para
a tosse, ou vomito, ou pelos phenomenos que sc passão no interior de nossos or-
gãos, como por exemplo, os diversos estados do coração, p u l mão, t u b o digestivo.
A exaltação apparente do system;» nervoso é muitas vezes devida ao estado dc de-
bilidade deste mesmo systema; esta proposição que parece á primeira vista enge -
nhosa, com tudo está baseada sobre factos autbcnlicos; é por este motivo que pode»

explicar os phenomenos extraordiná rios que sobrevem nas doenças nervosas;
e é assim que explicamos porque nos últimos momentos da vida certos indivíduos
desenvolvem uma energia que lhes
elles devem succumbir, fallão com uma eloquência que espanta áquclles que
deião, form ão enq.rezas, chorão, c manifcstSo á cada instante nova* esperança*,
affastando tudo que poderia malogral-ns; c ó dc observação que. este augment »
passageiro do poder nervoso manifcsla-se geralmenlc cm individuos de uma
tiiuição delicada, ou »pie já est ão debilitados por outras causas sedativas.

Tendo nós tratado das causas que cxcit ào o poder nervoso, passaremos agora a

examinar aqnellas que contribuem para debilitar este mesmo systema.
Os narcolicos no maior numero dc vezes produzem esses ellcilos, algon » plmio-

jnlgão que vsles medicamentos gosâo dc uma propriedade estimulante • cal -

mos

era extranha, quando no ultimo periodo à que
o ro-

cons-
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uuule; porem essa qualuladu cstimulanto pareço que i devida á reiícção da» 1urra*
vilães,

( ) frio, quando a sua applicaç&o 6 prolongado, torna-se um poderoso sedativo;
diminue o sentimento e o movimento, occasiona o estupor, e provocu o somno. O

veneno da lehre, os vapores mephiticos, as paixões, n tristeza c mil outras causes
contribuem muito a enfraquecer este poder. A ausência das impressões debilita o

cercbro; c é uma lei da natureza que condcmnn os animacs á aclividadc; porem to-
das estas impressões n ão devem ser mui excitadas porque uma agitação excessiva,
produz uma fraqueza irremediá vel.

Entre os phenomenos que emanão do cercbro e do systema nervoso, o mais no-
t á vel é esta imperiosa necessidade de sensação, que a natureza deo á todos os seres
viventes. O homem é naluralmenlc á vido de Iodas as impressões, corre como por
um instinclo para os objcctos capazes de alterrar ou de despedaçar o seo coração,
rigosijn-se quando ouve contar catastrophes apócrifas, ou verdadeiras, partilha n
vingança, a indignação, c todas as paixões que agitão scos semelhantes; e persegue
tudo aquillo que lhe suscita a ici ca de d ôr : e essas sensações produzem efleitos mais
agradaveis, quando ellas são novas; dabi nascem o gosto do maravilhoso, c sobre
tudo o amor dos contrastes que reforção as impressões enfraquecidas pela semelhan-
ça. Dahi vem que as pcrcepções uniformes torn ão-se importunas, e fastidiosas: o
sitio mais aprasivcl nos desagrada so por longo tempo o habitamos ; os mesmos
cheiros, os mesmos sabores n ão tnrdão a aborrecer-nos, e nada 6 mais singular que
esse enthusiasmo que. nos inspira a aria ou melodia quando as ouvimos pela primeira
vez, mas que ao depois por suas repetições causão-nos desprazer e tedio. A theoria
dos medicamentos do systema nervoso poderá sc aperfeiçoar pela meditação desta
Ici. Alem disso tem-sc notado que existe um prazer vivo que se acha ligado aos
actos da sensibilidade na economia vivente, c que tudo aquillo que põe os orgãos
em movimentos, sem onfraquecel-os causa-nos um prazer real, é por isso que o ho-
mem tem uma inclinação natural para os trabalhos do espirito, para os sons melo-
diosos, c para as differentes scenas que se passão na natureza ; os mesmos philoso-
phes já observarão que as nossas paixões peniveis como, por exemplo, o odio e a
vingança quando crão satisfeitas tinhão um fundo de prazer ; finalmentc pelo prazer
é que a natureza anima, mantém, c perpetua o grande c immcnso quadro do uni-
verso.

A acção dos nervos se cxlende á todos os outros syslcmas da economia animal.
Porem nada prova melhor o império soberano que o cercbro exerce sobre todas as
parte» do corpo vivente, como as convulsões que sobrevém quando a energia deste
orglo se. acha consideravelmente enfraquecida, ou pelas evacuações immoderadas,
ou por urna nutrição insufliciente, ou pelas allecçòes Irisles da alma. ou ftnolmcnlc
por fadigas excessivas ; parece quo em ignnes circunstancias a força organics pro
domina do alguma sorte a força animal. Individuos lia quo sofrem palpitações in -



— 11 —commoda » no mesmo instante ou quo adormecem, e muitos Innern quando chega
vêsà hori, omit» e$»a l'uucçâo começa para elles; c islosc observa naquellas pesaoa#

que se «QlregSo nos peniveis Irnbalhos do gabinete; parece que neste caso a influen-
cia do cerebro diminue-se, o os movimentos do coração lornSo-se desordenados
porquo cessão do ser contidos e dirigidos por sco regulador ordinário. Este princi-
pio podo servir para explicar muitos factos que espantão o pnlhologista na llicoria
das doenças nervosas.

Uma das leis do systcma nervoso,é, que a sensibilidade sc exerce por alternação,
e estas alternações de sensibilidade são perturbadas na sua ordem pelas doenças que
põem ou na impossibilidade de donnir ou de velar. O repouso succédé sempre aos
grandes movimentos ; um spasmo violento 6 seguido de uma atonia excessiva, as
convulsões sào substitu í das por uma sorte dc aniquilação : é a necessidade das
alternações, cm todos os actos da economia animal, que determina a syncope depois
de mui fortes dores: íinalmentc ha casos em que esta constituição physica est á rcal-
roente alterada, c a inconstância 6 o symptoma inevitável ; e a necessidade de
mudar de inlrelenimentos, de lugar, e de amigos, é uma necessidade fundada no
m áo estado dos orgãos. Em geral, o poder nervoso, apesar de ser susceplivel dc
muitas operações simultâneas, com tudo pode ás vezes ser occupado por muitos
objcctos. O trabalho do estomago, por exemplo, impede o exercido do ccrebro ;
os orgãos das nossas sensações se conlrabalanção , se um sc enfraquece, o outro
adquire energia : c é lambem dc observação que aquelles povos que comem pouco,
tem uma grande inclinação para o cheiro ; tacs são os Orientaes, que n ão imagi-
uão prazer algum cm que n ão entre perfumes, que elles elevão á tal apreço, que
chcgão a introduzil-os em scos cultos religiosos : e se encararmos esta materia de-
baixo de um ponto dc v i > ta lherapeulica, o effeito dos revulsivos se acha fundado
sobre esta disposição da natureza.

I ma das leis mais importantes da potência nervosa, é de não poder exercer si -
multaneamente um grande numero de scos actos, e quando cila occnpa-sc dc um
trabalho, parece desprezar um outro: esta lei tem muita applicação no estudo
dos pbenomenos physiologicos e palhologicos do corpo humano ; 6 assim «pie o
espirro faz cessar o solu ço, c as fricções diminuirem as dures. N ão vemos nós lodos
os dias a acção do corpo acalmar os movimentos inquietos da alma, e tornar-se
assim um remedio salutar ? Examinai o que faz um repouso tomado depois dc um
grande trabalho dc espirito ? N ão scrã uma compensação, um contra-peso mais
profícuo para uma cabeça fatigada ? Muitas vezes uma doença suspende a marcha
dc uma outra ; a mania retém algumas vezes os progressos da phlhisica pulmonar,
ca prenhez quasi sempre offeree© o mesmo resultado. Algumas vezes essas aflec-
çõe» sc complicão dc maneira que cilas exercem allcrnulivamcnlc os movimentos
que Jhe» são proprios: co que causa espanto na contemplação da acção nervos^,
*fi «!o system» nenoso, / esta disposição que elle tem cm reproduzir sensações vivas,

*2 *



— 12 —que j.t lhes ulo são estranhas. Se as impressões fracas se destroem pelas suas repe-
tições, as fortes se conservfio, e repetem-se por longo tempo ; tars são os effeito»
das grandes paixões, e purliculannenle do temor, medo, e a vingança ; dir se-ia,
que us partes sensí veis são dotadas de uina sorte de memoria ; conta-se a historia
de um homem que era bastante ouvir tocar um orgão para que fosse accommetlido
de uma febre terçãa. Felix Plater faz menção de uma senhora, que desamparada
por suas companheiras nas margens de um rio, onde juntamente lavavSo roupa ,

espantou se tanto deste abandono, que transportada á sua casa, a unica presença
da agua, a punha cm convulsões horrí veis : conservou todavia todas as suas facul-
dades intcllccluaes até o dia da sua morte. De Fabricio de Hilden existe um facto
que ainda prova esta disposição que tem os actos do poder nervoso á reproduzirem -se.
•Um soldado recebeo em um duello uma ferida, que se cicatrisou algum tempo
depois: um dia vendo passar o inimigo que o tinha vencido, seoodio augmentou-se
por seo aspecto, á tal ponto, que sua ferida tornou -se a abrir; este accidente foi se-
guido de uma hemorrhogia , da qual elle succumbio em menos dc meia hora.

Um dos caracteres proprios da sensibilidade dos corpos viventes, é de ser posto
em jogo pelos novos objeclos. E’ assim que os sons mui vehementes, os cspecla-
culos ineXpcrados causão uma sorte de espanto ; é por isso que os orgãos digestivos
repugnão quasi sempre os alimentos que lhe são apresentados pela primeira vez ; e
os eíléitos dos agentes que parecem 1er mais poder sobre os seres sensíveis, são
sempre relativos á disposição particular de suas forças vitaes, e proporcionados á
sua rcacção.

O physiologista não deverá desprezar o poder da imitação nos actos da potência
nervosa, milhares de exemplos poderão appareccr em abono desta proposição :
este phenomeno é muito conhecido, para que accumularmos exemplos ? Em geral
os movimentos palhelicos, que simulão a convulsão, são aquelles que imitamos
com mais facilidade: como são o riso, as lagrimas, os accessos epylcpticos, e
mesmo o desfalecimento. O poder magico da sensibilidade imitativa, eleva o homem
aos maiores trabalhos do espirito e do gosto: por esta tendência de todos os syste-
mas nervosos á se pôr em unisonancia, o enllmsiasmo, o terror, a admiração, e a
coragem communicão-se com uma espantosa rapidez no meio do milhares dc in-
div íduos agitados pelas mesmas paixões.

O medico thcrnpeutisla ainda não deverá desprezar as influencias athmosphe-
ricas sobre o systema nervoso. Aliberl refere o facto de um paisano em que as
faculdades intcllccluaes sc perturbavão em duns épocas determinadas do anno, na
primavera, e no outono. Então esto infeliz deixava n sua esposa c seos Pilho*, e
toda * a» te/cs que se aproximnvão dello, suppunha que qucriào assassinai - o, cdava
r i *'•« lainrntavcis. Para melhor demonstrar, continua o mesmo auctor, esta in-
fluência suprema d i alhmosphera »obre o systema nervoso, é haslanle traçar a

hxloria da epilepua, r de muita* outrai doenças nervosas o periódica*. O cerel ro



— IS —•presents um dosenvolviinoiito não monos precoce; e admira-se da esprsiura do»
nervos respectivamenlo aos outros orguos: é porque o syslcma nervoso predomina
ent ão sobre todos os outros orgãos por soo volume e sua extensão, como a infanda,
a mocidade, e n adolescência são as idades das sensações e do movimento. Nestas
épocas a sensibilidade está cm uma actividado constante, e cila é accessivcl á lodos
os generös de prazer, ou de dôr. Esta preponderância do syslcma nervoso diminue
pelo contrario nos volhos então destinados á deixar a vida : o cerebro é menos vo-
lumoso c mais compacto ; os nervos mais duros e quasi imporccptiveis. A natureza
lhes supprime successivamentc as dures e os prazeres, que são a partilha do menino
c do adulto ; e as paralysias que precedem a morte senil n ão são sen ão mortes par-
ciaes da sensibilidade pliysica. Aqui terminamos estas considerações sobre a acção
physiologica do cerebroe dos nervos; agora entraremos cm algumas rcllcxõcs geraes
sobre o seo estado palhologico.

Medico algum ignora, que o svstcma nervoso est á sujeito á alterações particu-
lares, bem como as outras partes do corpo humano: estas alterações subtraem-se
algumas vezes ao exame mais escrupuloso do anatómico ; porem as vezes são mui
apparentes. As aberturas anatómicas nos mostrão sempre scirrhos, c supurações,&c.
na propria substancia do cerebro ; e manifesta -se alterações n ão menos pcrccptiveis,
nas membranas que servem de involucro á esta viscera ; observa se frequentemente
uma induração mórbida das tunicas nervosas, e outros vicios orgânicos niais ou
menos inaccessiveis aos processos curativos da nossa arte. Stahl lá z menção desta
delicadeza extrema que se observa na textura dos nervos de certos indiv íduos. E’
uma disposição pliysica que os tornão atacavcis, á ponto que as menores impressões
perlurbão a digestão, circulação, respiração, secreções, e outros phenomenos vi-
taes. Estas sortes de temperamentos, ou para melhor dizer idiosyncrauas rcclamão
grandes cuidados da parte do medico. O que larião aqui os charlat ães, coin a sua
equipagem pliarmaceulica, com scos sacs, suas essencias, e scos arcanos tão con-
fusos ?

Ila poucas afiecções na economia animal, nas quaes o systema nervoso não par-
ticipe de alguns symptomas. A mania furiosa resulta de uma exaltação extraordi-
ná ria das faculdades do orgão cerebral ; e nos indiv í duos em que se manifesta este
terrivel plicnomeno, rccusão-sc quasi sempre a tomarem repouso ; elles são tenta-
dos á cada instante a abusarem de suas forças musculares, quo augmenlão prodi-
giosamerite cm certos casos, de maneira, que quasi sempre é necessário cncerral-os
corno animaes ferozes, para se reprimir assim scos exforços violentos. Neste caso
o cerebro adquire maior somma de excitação do que no homem são, quando elles
são commumincntc inaccessiveis á s impressões vulgares ; os venenos, os estimulo*
os mais enérgicos apenas despcrlflo a sensibilidade do seo system i digestivo. Aiibei t
tratou d »* u .li louco que tragou impiinonionlo trinta gr ãos de Inrlralo anlimoniad «»

de pota -eijc o soo celebre college, Mr. Mngoudie, observou facto» analoges. » I «n
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(slmhnte em medicina cm «|iic so alienarão as faculdado» intelloeluae», dim yaiet

s© ©neenenou com o acido arsonioso ; apesar dos inovimontoa convulsivo» que se
mnnileslav ão com uma im|>octuosidado pouco cominuin, cslo duplo accidente n ão

resultado luncsto. Estes factos cxplicão porque é necessário prodigalisar o«leve

narcóticos aos man íacos, c muitas vezes sem esperança de aplacar scos logosos
transportos.

Hoje que os trabalhos dos anatómicos parecem se ter fixado na cslruclura e nas
funeções physiologicas do cercbro, seria sem duvida para desejar que elles che-
gassem a descobrir as causas orgânicas d estes numerosos delí rios a que a espccic
humana está sujeita. Quando reflectimos com alguma attenção sobre o multipli-
cidade destas aberrações menlacs, dir-se-ia que havião tantas especies, quantas
faculdades exislião no entendimento. A mais commuai é uma idea predominante
que produz o cITcilo de um estimulo sobre uma parto do cerebro, que chegando
a enfraqucccl-o, lhes d á uma mobilidade viciosa, lorna-sc indelcvcl pelo habito,
euino os movimentos convulsivos de certos orgãos; e um tal phenomeno provém de
que os actos do poder nervoso estão dispostos a repelir-se. Segundo as leis da al -
ternação da força nervosa, quando sobrevém um cxcitamcnlo extraordinário no
cerebro, devemos recear o enfraquecimento prodigioso que succédé á este plicno-
meno em muitas circunstancias, e que quasi sempre é proporcionado á irritação
excessiva que teve lugar, e estes exemplos nos oflerecem os maníacos enfurecidos,
que caem quasi sempre no idiotismo. Recordaremos ainda um segundo caso que
e commuai no seio da civilisação onde o systema sensível sofre commoções tão
múltiplas ; a observação palhologica nos offerecc muitas vezes indivíduos cm que
as impressões innocentes dclcrminão movimentos violentos. Devemo- nos conven-
cer que ein um tal estado de actividade extrema da faculdade sensitiva, a saude do
homem está, por assim dizer, de mãos dadas com os agentes exteriores; as meno-
res vicissitudes na alhmosphcra, os desvios no regimen, as menores contrariedades
moracs suscitão perturbações extraordinárias nos actos da organisação. Os medi-

habeis rernedião esta susceplibilidade mórbida acostumando estas organisações
fracas c delicadas á trabalhos mais ou menos pesados, á exercício mais ou menos
violentos da gymnaslica ; c os meios perturbadores produzem algumas vezes resul-
tados vantajosos, conduzindo as forças sensitivas á um typo mais moderado e por
conseguinte niais natural. Charpentier rclere o caso dc uma senhora inteiramente
absorvida por esta nflecção rebelde que, meio algum seria capaz de a curar ; foi
conduzida para o campo ; apenas ahi chegou foi rapidamente lançada n'agua nu
momento em que cila menos esperava ; e logo foi apanhada pelos pescadores. A
doente «ofreo tal espanto, que achou-se curada. Esta susceplibilidade nervosa
deve ser estudada para a pirscripção dos medicamentos, c muitas vezes só a pre-
seiiça dolle é bastante pura produzir essa» desordens na nossa economia. Podo
acontecer lambem que o cerebro * n systems nervoso não gozem do grão de ven

cos
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MIMIULUIP que dovcrião Irr no estado natural, de maneira ( jur. (dies tornem
iuaccessiveis a acçlo estimulante dus agent«;» exteriores, Nas doenças «pie ntbujlâo
deste gencro particular d «; alteração, as improssõoa são « juasi nnllas, os iuovun <‘oUif
se exoeutão com lentidão, o o estomago o tubo digestivo padecem, lista disposição
physica, esta sorte do apalltia de todos os orgãos, observa -se parlieularmeule em
mulheres de uni temperamento lvmpbalico, e sujeitas á Icucorrhcas. L’ um estado
morbido mui singular aquelle em «pie as forças sensitivas são, por assim dizer , des -
loucadas de sua sédc ordinaria , e transportadas por uma sorte de encanto sobre
outras partes do corpo, como por exemplo, sobre a região epygaslrica. 11a casos
em que estas Corças abandonão de alguma sorte o cerebro, se conccnlrão no inte-
rior do utero, c d ão lugar aos phenomenos mais extraordinários ; e os annaes da
medicina franceza, como suppomos, contém poucos tactos t ão memoráveis como
este. » Lina camponeza, com vinte e dons annos de idade, occupava-se diariamente
cm pastorear ovelhas. Na solid ão que a cercava , victima da actividade de sua ima.
ginação, c da ellervescencia de scos sentidos, contrabio há bitos infames que pre-
judicarão a sua saude. Esta desgraçada mulher occultava-se nas brenhas e nos
lugares os mais solitá rios para satisfazer a sua perniciosa inclinação. Dons annos
se passarão, e lodos os dias via-se enfraquecer progressiva mente as suas faculdades
inlcllectnacs ; e nllimamcnle ficou est úpida. Transporlou-se para o hospital do S.
Luiz, onde, no delírio o mais furioso, cila offcrccia o cscandalo perpetuo dc uma
sorte de movimento authomatico, «pie cila não era senhora dc comprimir apesar
das exprobações e injurias que sc lhe lançava em rosto. I rn outro phenomeno veio
tocar a nossa attenção , diz Alibert ; as extremidades superiores, como os braços,
m ãos, cabeça, e thorax oflerecião um estado dc magreza digna de piedade ; porém
as nadegas e baixo ventre, as coxas e as pernas eslavão cm boa disposição para sur-
prehender os observadores. Dir-se-ia que a \ i<!a se tinha de alguma sorte accuinu-
jado nos membros abdominaes. O que causou sobretudo nossa admiração em um
accidente t ão exlranho, é que as forças sensitivas se achav ão exaltadas c concen-
tradas no interior do orgão uterino, a ponto que a unica presença de um homem
que entrasse na sala do hospital em que estava, era bastante para determinar nclla
o spasmo voluptuoso das partes da geração. Todas as impressões que cila sentia
rinlião resonr nestes orgãos ; a mão de qualquer pessoa que não fosse a do seo sexo,
causava-lhe uma perturbação extraordiná ria. Esta infeliz linha uma propensão
para agitar-sc, que era bastante tocar-lhe com um dedo para susciter movimentos
contraclis, e percorrendo assim successivamcnle as differentes partes do seo corpo,

podia-se agitar Ioda a sua pessoa, e pol- a cm convulsões, como se põe cui activi-
dade as moías de um relogio, c estas convulsões duravão perto dc trinta minutos ;
a doente durante este tempo lançava gritos e tristes gemidos, c representava a ima -
gem perfeita dos visioná rios de S. Medard. Ima igual situação era pavorosa para
o» espectadores. As convulsões tinh ão lugar « piando se lhe tomara o pulso, ou
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. . ia oui torno ilo sco leito uni grande numero do estudantes que a < on>i »

drra
•% < u tu ; sma sala, obrigou-me onvial- a à sous [>ais, e assim se iulerrompêo a

Ja > nossas observações. » iNostc quadro vemos <|uanlas formas bi /.arras
podem revestir as atfecções nervosas : por ora nos limitamos a referir fartos c
I oncos dados temos para explical-os.

São bastanlo estes detalhes, ([ tic poderiamos prolongar mais (se não fossemos ('or-
çado a eircnnscrever-nos no curto espaço de uma these) para nos convencer, que
tem mal encarado ate a cpoca presente a theoria dos remédios dirigidos contra as
aliocções do svslema nervoso, Este systems sc algum dia for profundado, dará tal-
vez a chave de todas as doenças agudas, chrouicas e irregulares. Assim como elle
apresenta milhares de alterações de diversos generös; assim lambem milhares dc
remedios podem-lhe, convi". Entre estes, existem uns que são proprios para dimi-
nuir a susccptibilidade do systems nervoso; outros que podem lornal-a mais enér-
gica , outros em Unique podem collocal-a no seo typo verdadeiro. Se dislinguissc-
mos, como convém, estes très estados morbides não se commcttcrião erros t ão gra-
ves, administrando-se indislinctamcnte para Iodas as affecções do systems nervoso,
os medicamentos conhecidos pelos titulos de nervinos, anti-espasmodicos, c narcóti-
cos &c. Entretanto todos os movimentos convulsivos, e extraordinários que sc in.i-
nifeslão no corpo vivente não reclamão sempre remedios calmantes, pois que elles
provém algumas vezes em consequência de evacuações excessivas que produzem
hum enfraquecimento no systema das forças; e accrescc além disso que existem
muita* aberrações do ccrcbro que exigem hum plano de cura iutciramenle moral.

MOS há bitos invencí veis da doente tendo ja .sido imitados por duas mu -Yfll

D O O P I O.

O opio, opium , em grego orrtov , de ^rro;, é o exlracto de uma planta indigena dos
áridos lugares d a Asia, da pnpaver somniferum de Linnceo (l’olyandria Monogynia) da
lamilia «las papavcraccas de Jussieu: a que os Arabes chamâo omsion: c os latino»
mrconio dc p)*tv.

Esta h a substancia que torn sido mais celebre na historia da medicina, n ão so
pelo antiguidade de seo emprego , como pela» suas altas virtudes. A dur mais atro / .

» Iut • »' como por encanto; concilia osomno que abandonava as palpebras, meiiga
BOssos males, mesmos os mais incurá veis, tudo isto são os benefices clleilo* r .m*a
dos prjo u*o bem entendido do opio.



— 17 —hnlrt' os Oriontuos csla substancia é mui cultivada, c delia se sorvem para conci-
liarem sonhos imaginrrios, criarem um mundo ficlicio, onde os lunç9o na torreou
d .» voluptuosidado. Em alia doso os excita para o combale, infimdo-llics respeito,

j coragem, e os sangrentos jogos da Bcllonn, perdem, aos olhos do Turco,
dc outro qualquer habitante do Oriente, embriagado pelo opio, os perigos e o

horror que lhes ollerecião no estado ordiná rio. Milhares de. doenças admitlem o

d á-lhes a
ou

opio no seo tratamento, e este medicamento é sem comparação o mais heroico entro
todos aqncllcs que emprega a thcrapcutica.

As liceões mythologie»* nos ensinão que Ceres foi a primeira que revelou aos Gre-
gos as virtude do opio; Homero na sua liiada falia como de huma planta geralmente
conhecida; ainda quiz achai- a no nepenthes , com a qual este grande poeta diz, que
se calmava as angustias dos uiortaes. Ilvpocratcs o empregava algumas vezes debai -
xo do nome dejujviv. Gelso aconselhava a dccocção das papoulas. Galleno sc expri-
mia assim » ( ]iti autan opium , id est pipavtris lacrimam bibirint , iis statini mertun.
plmimrim rxhibcndinn est mit piper mit nasturtium aut cardamomnin ex vino. » Para -
celso fez délie um uso tão frequente quo appellidou-se Dr. Opiatus. Wédcllius o
considera como a ancora sagrada da vida; entretantoaconselha que nos sirvamosdélia
com precaução, ne narcótica fiant nccrolica. Sydenham um dos medicos que mais
elogia esta substancia medicamentosa, di / , que é um dos hellos presentes que Deos
fez à misera humanidade, eque é tão necessá rio, ut sine illo tmine.i sit acclaudicct mc-
dicin t. T. 1 p. 113. Iluleland toina-o coin a sangria e o tartaro stibiado conio uni»
das très potências da therapeutic».

Todos estes escriptos nos mostrão a prodigiosa antiguidade desta substancia , c
que tempo ha que os medicos a empregão no tratamento das doenças ; os mais an -
tigos autores fazem menção delia , c suas obras provão que muito antes destes, já

substancia gosa de virtudesse o empregava familiarmente. Todas as vezes que uma
lrnnsmilte-sc de idade em idade: ao contrario, si são ideacs, o seoreacs o seo uso

nome, circulado nas trevas do tempo, é apenas mencionado entre nos, como tem

acontecido com a maior parle dos medicamentos, que sobrccarrcgão a
medica, tão pomposamente gabados pelos antigos.

O vegetal que fornece o opio é cultivado no Oriente, iransporlou-se da Í ndia, c

<la Persia para as comarcas mais occidentals, c já sc acha naluralisado entre nós.
Piiiiio diz, que no seo tempo a papoula somnifera era ainda cultivada na Italia , a

qual sc denominava — papoula dos jardins. Aliberl
ta planta foi tirada do Levante por Tourncfort ; este celebre botânico sonos

trouxe de sua viagem a papoula oriental, que n ão ó a que fornece o opio , porem
dores, e para o ornamento dos jardins.

matéria

sua materia medica, diz, queem

c»

cultiva se pela formosura dc suas
|)e muitas maneiras se cxtrolic o opio da popoula ; nos pnizes onde sc cultiva

muita abundaucia, fazem-se incisões sobre us capsulas antes da sua porlcit*
is jc doce

com
e »obre o» tronco* na vi.miliinçn do opico; porque quanto mais

liTirr:a,



— JS —mono» sueco encontrn-so ; as incisões fazem-se corn facaa particulares, destinada»
unicamente para osso fim, armadas de muitas laminas parallelas ; feitas que »cjâo
corre um liquido branco quo so espessa, concrota-so, c forma -se em lagrimas. Hu-
medece-se este producto de tempos em tempos, e mcche-sc com uma espatula do
páo, até que tenha a consistência conveniente. E’ o opio ein lagrimas desconhecido
talvez na Europa, que os ricos Orientaes reservão para seo uso particular, porque o
achão mais saboroso, c mais doce nos seos efleilos, e é tido no paiz como uma subs-
tancia preciosa. .Na França, as papoulas somniferas d ão, durante os dias cá lidos pela
incisão, verdadeiras lagrimas de opio, que no fim de vinte e quatro horas torn áo-se
escuras ; ó o opio assim preparado que os Persas chamão affion.

O processo mais ordinário para extrahir o opio, consiste em colher as papoulas
bem verdes, e succulcntas, conlun <lil-as, e obter pela expressão o sueco, que se
evapora por meio do calorico aid a consistência de extractor á este segundo modo
de preparação de opio d á-sc o nome dc meconio.

A decocção das papoulas frescas ou secas na agua fervendo, c sua collecção cm
consistência de extracto fornece uma terceira cspecie de opio que se chama poust .

Encontra-se o opio no commercio em pedaços arredondados, ou achatados, de
eôr vermelha no exterior, pesando uma libra ou libra e meia, envolvidos cm restos
de vrgelaes, entre os quaes se distingue o Iruclo do rimux. No interior o opio oíTc-
rcce uma cor negra, brilhante, uma substancia compacta na qual se distingue alguns
póros, e corpos exlranhos; exhala um cheiro nauseabundo, penetrante e desagra-
davcl, que 6C designa pelo nome viroso: seo sabor d amargo, porem quente. Esta
substancia pesa mais que alguns dos nossos extrados indigenas, o que se pode ex-
plicar pelas parles liquidas, pela natureza de scos elementos de composição, e as su-
bstancias que se mistura.

A careza do opio, a ambição dos commerciales obrigão a falsificar este medica-
mento, com extrados de outras plantas como o da alface virosa, dormideiras, e o
da papoula ind ígena. Quando a mistura tem lugar com substancias analogas, porem
menos enérgicas, seo inconveniente n ão ó tão prejudicial; como lambem quando se
acha alterado por substancias inertes, somente õ mister auginentar a dóse, o que
exige ensaios anteriores, som os quaes não se obterá do medicamento o cfleito que
»c de>ej.ivn. A mistura com substancias nocivas ó dc temor, c n ão duvidamos que

muitas occasiõcs, certos resultados insolilos que so observa naqucllcs que fazem
uso do opio, são devidos á sophisticação, quo elle sofreo ou no mesmo paiz ou entre
os drogiiiatas.

O opio rios vem das diversas regiões do Levant; n maior parlo vera da Marselha.
/ coibido na Turquia, Persia , o India , sobro tudo ein Bengala. Também se exporta
dis diversas regiões do Kgy pto. Os antigos estimavão muito o que era preparado em

The bas, r lhes datfio o nome d« opio tbvbaico, qua ainda o conservamos no» nos«os
formnlario*.

em
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»IV AIX AO souni! A KCONOlflA ANIMAI..
todos os uiodicamcntos narcóticos, o opio é o mais enérgico; no mono» h

aquelle cujos cffbitos são mais conhecidos, cujo emprego, por conseguinte, é o
mais seguro ; e esta substancia pareço <|iie é dotada de unia acçáo mui especial sobre
as propriedades vilães do cerebro c nervos: c sua utilidade cm medicina está na
razão da iuiportancia extrema destes orgãos na ccoaomia animal. O que não lhe
deve um doente, à quem elle meliga de alguma maneira as dores corno por um poder
magico, quando nada ora capaz de ruslituir--lhe a saude ? Ü quo n ão lhe deve uru
medico, que ainda gosa do prazer c satisfação dc ser util ao infeliz, cuja enfermi-
dade mina sua existência , e zomba de sua arte ? o remédio que muitas vezes cura,
que ao menos quasi sempre consola , é, sem duvida alguma, um dos benefícios que
o homem deve agradecer á natureza. O que obrigou a Sydenham, dizer : » Et pro-
fecto non lue mihi tempero, quin gratulabundus animadvertam, Deum Omnipotentem,
non aliud remedium, quod vel pluribus mallis debellandis par sit , vcl cadcm e/ ficaeius
extirpet ; humano generi , iis miseriaram solamen, concessisse, quam sunt opiala medica-
menta silicet ab aliquapapaverum species desumpta. » A importancia de um agente
therapcutico lào energico lein constantcmenle lixado sobre elle a attenção dos prá-
ticos. scos cITeilos sempre foráo estudados debaixo de todas as fôrmas, e em todas
as circunstancias possí veis, ou como remedio poderoso, ou como veneno violento ;
e se é um excellente remedio, n ão devemos dissimular que sua administração devo
ser dirigida com muita circnnspecção, e que se elle pode scr um meio elTicaz nas
uiãos de um sabio medico, pode tornar-se mortífero instrumento cm m ãos iuhabeis.

O homem por seo destino foi condctnnado a pagar um tributo eterno ã dôr, nin-
guém poderá evadir-sc ä esta lei cominum ; porém quando delia ja somos victimas,
procuramos os meios sen ão de subtrairmos á cila , ao menos metigar seos clTeitos,
e abreviar sua duração. Os primeiros esforços da medicina são, na verdade, diri-
gidos contra a dôr ; e os narcóticos deverião fazer a base da matéria medica; assim
como elles constituem hoje uma das partes as mais importantes. Entro os calmantes
que a natureza nos ollertoii com mais parcimónia, o opio é o primeiro que se nos
apresenta. Os accidentes que elle algumas vezes occasionou, quando era adminis-
trado pelas m ãos do charlatanisme , jamais lhe poderão tirar a aura quo elle tiuha
adquirido ; elle nunca esteve sujeito á estas alternativas dc triumpho, e menoscabo.

Todo» celebrão suas virtudes; observadores dinlinctos, e imparcines altestáo seo*
bon» elTeitos, c a harmonia tem sido unanime; a famosa these de Stahl, nem ao me-
nu»
os perigo», e accidentes de que pode
dente.
\ controvérsia sobre s arrSo do opio tem sido hem animada , talvez svris Biais

i *

pode neutralisar a confiança que se lhe outorgava, cila só teve por fiui advertir
scr acompanhada sua administração impru-
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Molière: at in eo virliis ilonnitiva : ou como Alibert, <|iio a propriedade estimulante
do opio não é mais sen ão um resultado simples da ruucçáo das forças vitue*. Sem
lembrarmos das numerosas tlieorias da acção do opio sobro a economia; eis a'|ui
o que so observa quando se administra em dósc Iraccioiiada , como calmante, ( ) «>.
tomago digere-o bem e sem dillicoldado; raras vezes sc observa nauseas, < • quasi
nunca vomilos: uma ou duas horas depois desta ingest ão, um certo embaraço se de-
senvolve para a parte anterior do ccrebro, as palpobras superiores abaix ão-se. uma
ligeira tendencia ao somno sc manifesta; os sentidos se embolão, os movimentos
toroão-se mais lentos, um doce languor se ampara do doente; elle esquece-se mo-
mentaneamente de suas dores, c não tarda a gozar de um somno calmo o tranquil!« «,
ás vezes torna-sc agradavel por sonhos, que siuiulão unia visão divina. Durante est« ?

somno a respiração torna-sc mais lenta, as secreções diminuem dc quantidade. «
pelle torna-se mais h úmida. Depois de 1er quatro ou cinco horas de uma Irauquii-
lidadc passageira, os sonhos se dossipão, e a dor os substitue; cm algumas pessoas o
somno n ão se restabelece perfeitarnen te, cilas n ão sc torn ão indilferentes ao « p:e se
passa em torno de si, porem cabem em uma sorte de eslase, que não é sem doçura,
que lhes faz por instantes esquecer os seos tormentos. O somno provocado pel«»
opio é as vezes fatigante pela cephalgia, e o sentimento geral dc mal-estar que o ac-
companha, porem a diversão quo este estado faz ás dores, torna ainda este medi-
camento precioso aos doentes que sofrem scos clleitos. Posto «pie obrando de uma
maneira favoravel sabre a economia, obscrva-sc frcqucntcmcnlc, que dado so o

opio, n ão tarda a perturbaras digoslõcs, e determinar uma constipação incommo-
da, ou pela diminuição da secreção mucosa do canal intestinal, ou pela diminuirão
da contractibilidadc da tunica muscular deste canal; evita-scestc inconveniente
de que acabamos dc fallar, associando-se ao opio algum principio aromalico ou
laxativo.

Das experiências de .Nyslcn resulta que quando o opio sc acha em contacto coin

os nossos tecidos, n ão tem sobre elles alguma acção irritanto particular, comporla-
sc antes como um corpo extranho; acrcditava-se out« 'ora que elle paralisava a acção
muscular, é um erro, elle protluz este elleito sccunduriamcntc, isto é, depois de
1er obrado sobre o ccrebro, que não fornecendo aos musculosa inlluencia nervosa
necessá ria á sua acção, os priva «pie este elleito tenha lugar. Quando o opio, no
maior numero dos indiv íduos, é npplicado cm dósc sullieicnle, ou em quantidade
maior sobre a superficie da pelle, lia absorpção dos elementos actives desta subs-
t.,m ia , rujo resultado immediate é uma acção indicada no ccrebro o sobre
Vf .« que «lependem dello. listes organs são postos em unia debilidade, um entorpe-
cimento, uma sorte «le inércia mui pronunciada: sccunduriamcnlo a sonsibilid.ulc «le
if ..|« « a * parles ó abolida, todas as funeções que são inlerlidas pela influencia nervo-
« i rr < I em um choque mais ou menos profundo «lo elleito debilil.uite. « lo opio; cu-

os ncr-
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jos desarranjo* constituo o uarcolisino, quo ó caraclcrisado pelo» phenom
guintrs — entorpecimento gorai com poso 11a cabeça , modorra, somnolcncia , verti -
gens, soluços, nauseas, vomitos, cardialgia, uma sorte de embriaguez, d .d.rio: jm

pillas dilatadas de uma maneira notável , movimentos convulsivos em algumas par
tos do corpo, suores frios, um estado apoplolico vem substituir ú lodos estes phe-
nomenos; o pulso até então cheio, e forte, torua-se pequeno, frequente, c designa ',
e a morte n ão tarda achegar, si sen ão der um aulidolo á este apparato lerriveJ de
syuiplomas. Estes phenomenos cuja sede primitiva é inlciramenlc noccrebro, provim
que o opio tem uma arção particular sobre esle orgão; da mesma maneira que m s
vimos as cantaridas obrarem sobre as bexigas, o merc úriosobreas glandulas lyoipha -
ticas, assim o opio por uma propriedade <|ue nos t: desconhecida , exerce uma acra )

mui manifesta sobre o enccphalo. Da influcucia particular da opio sobre o cerebro,
agente central dc todas as funeções, rcsullão os phenomenos seguintes, que são

serie indispensável da abolição lbrçada do sentimento, que elle Iransmillia á Iodas
as partes por meio dos nervos, e da lesão das propriedades vitaes que caractérisa.)

sua acção.
IIa somno. Este estado é o primeiro que se manifesta, isto é, que elle deriva in -

mediatamente do efleito do opio sobre o cerebro ; resulta uma cspecie dc paralyse .
ou privação de acção que elle impõe á este orgão. O somno natural é o resultado
da fadiga, da vigilia prolongada ; chega em épocas determinadas, durante as quacs
o cerebro adquire novas forças para estender sua inllucncia sobre os outros orgãos
durante um novo espaço de tempo ; a intcnniltencia de acção tem lug . r para o

cerebro como para as outras vísceras, c o somno é o tempo de repouso durante o

qual o nutrição lhe fornece os principies necessários para tornar a começar suas
funeções. O opio suspende momentaneamente a aclividadc cerebral, e sua acção

ordinária , lodos os outros phenomenos determinados pelo opio resultão do estado
de debilidade em que se acha o orgão central, que d á vida c acção ás outras vis-
ceras. Assim a sensibilidade pbysica , que tem a sua origem no cerebro , c al.oiida
e dcsapparece por alguns instantes nas parles, ao uienos o indivíduo n ão leni seu-
limcnto dos toques que se exerce sobre elle: é mn corpo inorgânico, ao menos
somos levados a concluir pela inspecção dos phenomenos, que tem lugar. Seria
possível portanto, que esta insensibilidade não fosse t ão real couio olla parece, quo
n ão houvesse interccpção de sensação ; o doente depois de 1er tornado ã si. cm -
frssa não ter sentido nada , isto talvez por 1er perdido a lembrança do quo ^e passou
porque a memória íicou abolida, assim como outras funeções inlrilccluaes, funr-
ç »e<» que diin.mão do cncepbalo, em quanto que as outras estão subuicllidas a sua
acção, e debaixo deste ponto do vista ellas são secundarias.

A dòr é ignalmento dimimiida pelo opio, é um resultado necessário de sua acç.m
• » brr o cerebro, porque é. a viscera que a percebe, c a torna apreciá vel ao indivi
d io. O se:. li:ir rito, o.ianl « a faculdade de percher, a < ha»sc diminuída , » la inn -

eaos >e

uma



— 22 —cu em que r»tá o cerebro, cila ulo podo irradiar-»«, o tornar »« o centro do toda
a perccpção, o os nervos estando igunlinenlo debaixo du inesfiia iiiiluuucia debili -
tante oSo podem dirigir o sentimento para o sonsorio comiiinin.

Esta faculdade de acalmar a dor, ó uma das mais preciosas do opio, porque esta
lesão de sensibilidade existente na maior parto das enfermidades, e sendo muitas
vezes o svmptoma o mais ponivei para os doentes, é um daqiielics ijuc se deseja
mais remediar. Km dóse conveniente, o opio chega dar ao ccrobro um enfraque-
cimento suflicionte para que a percepção da dôr seja quasi nulla, sein provocar os
svinptomas do narcolismo. A abolição da in ílucncia cerebral causa o enfraqueci-
mento na maior parte das funeções ; os sentidos Picão em uma inércia passageira,
não se ouve, e nem se vò ; o gosto c o cheiro n ão se podem exercer ; a locomoção
e os movimentos são quasi impossí veis, em uma palavra o corpo parece que está
em uma nullidudc absoluta, que cessaria si se podesse restituir instantaneamente
ao cerebro a influencia que clic exerce por meio dos nervos sobre todas as parle*
da nossa organisação. E’ em consequência desta abolição da acção das partes, que
os vomitos tem lugar, depois que se tem ingerido uma enorme quantidade de opio.
O eslomago não podendo degirir, e agir sobre as substancias, que estão contidas
em sua cavidade, cilas o sobrecarregão, eprovocão uma sorte de vomito passivo:
foi este o phenomeno que fez Lorry avançar que o opio tem uma acção cinética.
A administração desta substancia, mesmo em dóse diminnta, interrompe a diges-
tão, a perverte como dizia Sydenham. E’ necessário cautela de o não prescrever-
mos durante este tempo, e sermos commedidos na quantidade quo se põe nas po-
ções calmantes que se applica algumas vezes nesta epoca do dia.

Esta mesma acção debilitante levada sobre todas as partes, produz um pheno-
meno que parece contradictorio com a debilidade geral; é o aiigmento pronunciado
da circulação. Observarão em todos os tempos que o opio augmenlava o movimento
do sangue, e as pulsações do coração; porem nunca poderão dar uma razão plausí-
vel acerca deste objecto. Julgava-se contradictorio que uma substancia debilitante
na phrase dos antigos, produzisse uma circulação mais activa; ent ão furão forçados
admittir que ao mesmo tempo que o opio debilitava o cerebro, excitava o coração,
porem ignorava-se como conciliar estes dons cilcilos em apparcncin tão oppostas.

Depois que a chimica vegetal fez rá pidos progressos, e que já so acha mais aper-
feiçoada, os prá ticos modernos então pretenderão explicar estes phenomenos eon-
ti idictorio» pelo auxilio das partes constituintes do opio; entre estes figura M. Mö-
gt ndio, que foi tun daqiiellcs que melhor tem estudado a maneira de obrar dos di -

principio» do opio. Fallando da morphinn, este pratico diz • que roconhccoo
que o» vos sae» gozão de Iodas as vantagens quo so deseja encontrar no opio, sem
ter grande» inconveniente». E da narcotinn, que produz sobro cães, um estado do
#»tnpor, que n » pessoa» pouco habituadas As experiências, podem facilmente con -
inntjir corn o «nrnno; entretanto que e- tc estado dilTere evidentemcnlc: o» olho» »io
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abertos, a respiração n ão ó profund« como no somno, « é impossí vel Ik /n sabir o
anim.tl tio soo estado immovol. Km fim, Mr. Magendie reuniu os dou» principio*
proporções iguacs, dissolveo e injeclou na pleura de um cão, o observou os pbeno-
ineuos de excitação, os quaos, elle julgava, (|ue erão devidos á matqpia de Derosne;
e os de estupefação á uiorpbina, porem estes últimos persistirão por mais tempo.
Nada duvidamos do que observou este grande physiologist;!; porem os mesmos phe-
nomenos, e as mesmas alterações aparecem no aparelho circulatório, quando se ad -
ministra a morphina; ainda será necessá rio o principio de Derosne para explicar a
acceleração da circulação? ou ainda admitlirão uma propriedade excitante na mor-
phina? Broussais assim julga, porque elle chegou a observar que um sétimo de grão
desta substancia produzio debaixo de scos olhos, depois de um curto somno, uma
febre violenta , que terminou por evacuações alvinas, suores e urinas abundantes;
aiigmcnlou o engorgitamento do pulm ão, e aclivou consideravelmente a secreção
dos bronchios, e ainda diz mais, que a constipação, que é o resultado do emprego
do opio, attesta que elle faz predominar a irritação na região superior do canal di-
gestivo, com o qual elle se põe em contacto. N ós sabemos que quando o emprego
desta substancia é intempestivo, e que existe um estado de pletora sangu ínea, ou
que o eslomago esteja sobrecarregado de saburras, quasi sempre aparecem todos
os phenomenos, que o auctor da medicina physiologica observou; e a constipação
que resulta do emprego do opio, é devida á estupefação que este medicamento pro-
duz por seo contacto sobre a superfície da mucosa gaslrica; diminuindo a sensibili-
dade e as secreções destes orgãos, produzindo assim uma especic de paralysia ligei-
ra; ou diminuindo a acção do cerebro, tornando-o menos apto a perceber as sensa-
ções que se passão no interior dos orgãos, que estão debaixo de sua influencia. Ul-
tiinamente MM Dupuy e Lernet observarão, que ossymptomas de irritação que al -
guns medicos altribuirão á morphina, erão antes o efleilo dos tormentos e das dores
que sofrião os animacs, do que a acção da substancia que elles esludavão, e que a
acção deste narcolico produzia uma insensibilidade tal, que incisões as mais pro-
fundas erão imperceptivcis ao animal ; do que se conclue, que a morphina n ão é
um excitante, e nem determina o somno irritando dirccta ou indireclainente o
cerebro.

em

Entretanto, a theoria que melhor explica estes phenomenos, e que d á uma razão

mais satisfatória sobre a plenitude do pulso, c sobre a acceleração do coração, é
ccrtamejite a de Wirlensohn e Barbier. Adoplando nós a opinião destes prá ticos,

harmonia como estes dous phenomenos : e a pby-julgainos que nada está tão cm
siologia moderna, dando-nos um conhecimento exacte da circulação capillar, po-
deremos assim explicar a acção augmentada da circulação depois da ingest ão do
opio. M. Barbier (d’ Amiens) foi com Wirlensohn os primeiros que nos firerïo
eonheccr os phenomenos que cutào leni lugar.

Kealuicnle o »ysleina capillar acha-se tocado da men«» cstupefaoçâo romo e«
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outr .*' tecidos, o desde on I no n ão pmle favorecer a pasaagem <!o sanguc nos MM»«

filiformes, nor «pie a noção do sitos paredes é ISO necessá ria S passagem docanoes
liquid« sanguíneo, como è a dos grossos vasos para a circulação geral ; uma vez
que o sangue «no pode mais peneirar os cnpillares, a circulação geral retente se.
r.sle liquido relloe para os vasos « pie o condozio ; o coração reage sobro o sangue
e procura por esforços duplicados repellil-o para as extremidades capillares ; porém
inutilmente ; dalti o augmente» na frequência do pulso, c na aclividade do coração
que resulta da debilidade das paredes capillares. OcíTcilo é absolutamenle o mesmo,
diz Nvstin , si, por um meio qualquer ligar-sc os vasos capillares ; o transito do
sangue é quasi interrompido, pbenomeno que provaria, sc necessá rio losse, que
acção das paredes destes vasos é indispensá vel á sua circulação; a passagem talvez
seja mais franca, o calibre dos vasos mais considerável, porem não podem exercer
a sua acção sobre os l íquidos que elles cont ém , abi se estagnão: como acontece no
pyloro quando está mais dilatado no seo estado scirrhoso, porem na impossibili-
dade de transmitlir as matérias alimentares para o intestino duodeno, por não poder
exercer nesta passagem a sua acção necessá ria, como no estado physiologico. I tu

phenomeno que dimana immcdiatamenle do obstáculo que os capillares põem á cir-
culação geral pela acção do opio, é a estagnação do sangue nesta ordem de vasos,
c a injccção que resulta , que é produzida pela eslásis deste liquido não só nos ca-
pillares ordinários, [ oréin nos vasos brant os que abi se ach ão, ou que fazem porte
délies. Nada é tão frequente como esta injccção, «pie não podendo causar accidente
algum, pode toda » ia ser o principio do desenvolvimento dc symptomas inllauimn-
lorios de toda a natureza. Muitos prá ticos tem observado estas infiammaçõcs tjuc
toruão-se mui dolorosas, porque a dôr exlincta no primeiro momento pela acção
debilitante do opio sobre o cerebro, lorna-sc mui|>erccplivel , quando esta subs-
tancia tem provocado uma excita ção geral na economia, neste caso não lia narco-
tism«, é um estado inflnmmalorio geral, uma desordem do Iodas as parles.

Da accclcração da circulação por causa da inércia dos capillares, resulta segundo
o grão que cila adquire, phenomenos que podemos chamar ternários ; contando a
abolição das ftincçõcs intellccluacs entre os primeiros, a debilidade geral entre os
segundos: elle» variáo cm intensidade, segundo a dóse do opio que se ingerio. O
primeiro « pie sc manifesta, é uma rcacção geral sobro toda a economia ; um verda-
deiro estudo febril, cm que a natureza procura vencer o obstáculo qnc Ute oppõe
a acção do opio. Ma então uma diaphorcse geral, um rubor pronunciado dos cr.-
píllarc» da face, e do pescosso, c o temperatura do corpo mais elevada, lisle-, são
os phenomeno» qnc fizerão colocar este medicamento entre os excitantes, e diapho-
retic««. e assim augmcntaráo a polemica suscitada pelos prá ticos para saber si - r
deveria classificar o opio cnlrc os excitantes, ou debilitantes: elle calina, iullamma
»• g m io .t dó»»1 oin que sc a administra.

M.n ,»• ( .run dW, isle é, dc meio grão lé nv gi fo, o « » pi « ct lnn, coi « i’ a o



— Î5 —»omno, ** il . in ï ti ne a dur ; » « desta maneira quo so tira lodo o boni eflVilo désir me
dicauieutn, é a dóse de que se serve hahitiinlmcntc a medicina ; parece que nesta
quantidade acção é pouco intensa sobre os capillarcs, porque a circulação *•
Irjcauientr *ccelerada , o parece limitar toda a sua acçfio sobre o cercbro.

1 - ui alla dose, esta substancia produz o nurcolismo, de cujos syinplomas j á fallá-
mos* Mao é lacil designar prccisamcnle a quantidade de opio necessá rio para o
lazer apparcccr, porque ella é relativa á idiosyncrasia do individuo e ao genero de
doeuça de que é aflectado.

^ ^r- W ilson tendo feito numerosas expericncias, para cujo fim clic sabiamente
empregou différentes processos, chegou a tirar as conclusões seguintes. O
ell'eilo do opio sobre a economia animal pode-se dividir cm très resultados : 1.*

> ua aeçâo sobre os nervos da parte onde elle é immediatamcnle applicàdo : esta
aeçào é analoga á de um outro irritante, e parece insullicienlc para destruir a vida:

sua aeçâo sobre o coração e os vasos sanguíneos. Km pequena quantidade, os
estimula , augmenta scos movimentos ; os diminue, c chega alé paralysai*, quando é
applicado cm alta dóse ; porém neste caso, como no primeiro, o opio obra á ma-
neira dos outros irritantes, mesmo inechanicos; não difierençando-se esscncial-

a sua

•

mente, sendo unicamente modificações: 3.“ a acção do opio applicado immedia-
tauienle no ccicbro. Ima pequena quantidade diminue a sensibilidade, produz o
languor, eo sonino: uma dóse considerá vel determina violentas convulsões, e a
morte ; somente as convulsões pelo opio tem uma forma particular, um caractor
especial, e nos casos em que o opio determina as convulsões, diminue ao mesmo
tempo a irritabilidade dos rnnsculos voluntá rios, c vicc-vcrsa.

Do que fica exposto, que vantagem teriamos nós sedisculisscmos aqui as opiniões
de tantos thcoricos ? Cullen, por exemplo, acreditava que todo o exercido do sen -
timento, e do movimento dependia do lugar particular que gosa o fiuido nervoso
que subia e descia do cercbro : e que o opio provocava o soumo suspendendo a
circulação deste fiuido, que estava em plena nctividade durante a vigilia. Hoje
todas estas hypotheses não interessão sen ão espíritos ociosos. Nõo será por um es-
pirito de systema quo o celebre Stahl omillio uma opinião exaggerada sobre o pe-
rigo da administração do opio? Na opini ão deste grande homem , este medica-
mento só produz uma calma enganadora na economia animal, c toda a sua virtude
consiste cm acalmaras dores diminuindo a faculdade sensitiva, sem produzir contra
a enfermidade, utilidade alguma ; mas antes retém os movimentos mais salutares da
natureza, d fixando a matéria mórbida ú sua propria energia, c dospresando ent ão
o momento mais favorá vel para resolver a moléstia.

Porém claro é, que esta opini ão foi ditada por um zelo ardente para propagação
di medicino expectante. Recordarei outra vez aqui os diversos resultados das e\ -
p rimicias que se íi /.erão sobro a acção do opio ? De quo podem servir, para o<

pi igr*j«s > » da orle d * curar os ensaios tentados por Alston c Why It quo dorr# -
U
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mando dissoluções do opio sobro o coração das rã ns, julgarão que por este rneio
suspeuderäo o movimento d’esto orgão ? Tlioiii|>soa diz o conlrario, que o pulso
torna- so mais rá pido polo oHoito do «pio. Boerhaave, Sydenham e Cullen nflo lhe
concedem esta propriedade. Ilallor, sendo victima de uma aílecçáo mui dolorosa
da bexiga', observou sobre si mesmo os eflbitos do oj» io, presenlio que esta subs-
tancia diminuindo a energia nervosa, engrandecia a dos musculos, c a da circula -
ção. Seria um nunca acabar se quizessemos referir todas as opiniões dos autores.
Tralles nesta matéria ostontou grande erudição. Todavia , uma experiência bem
feita destroc algumas vezes um uioutão dc raciocínios.

Barbier examinando debaixo do um ponto dc vista mui judicioso a força activa
dos narcolicos sobro o organismo animal, determinou perfeitamente o caracter de
seo poder medicinal. Provou que todos os phenomenos que sobrevém na economia
humana , depois da administração do opio, são um resultado dc uma ioílucncia es-
scncialmcnte debilitante, emanando elles de um estado de relaxação, e de entor-
pecimento que esta substancia imprime nos differentes orgãos. Alston. Whylt, Fe-
lis Fontana (izerão experiências que n ão deixão duvida alguma sobre esta asserção,
e demonstrarão evidentemente, que quando sc applies o opio sobre os musculos de
um corpo animado, diminuc-se de uma maneira indubitável a energia de sua facul-
dade conlractil. Si um homem martyrisado por uma dor ophtahnica, intenta ocal -
mal-a pelos banhos de opio, não só esta dòr desapparecerá , porém ainda o orgâo da
xis ã n perderá momentaneamente de sua vivacidade. A injecção dc um liquido nar-
cótico produzirá os mesmos phenomenos no interior do conducto auditivo.

As qualidades sedativas do opio tem sido igualmente demonstradas pelo que se
pa -sa no estomago, e no tubo intestinal, quando se administra ao doente dóses mais
ou menos consideráveis dcslc medicamento.

Os partidá rios da propriedade estimulante do opio aclião a prova na cspccic de
orgasmo, que sobrevém no syslema vascular, logo depois d.» administração deste
remedio ; porém este phenomeno se explica (como já temos dito) pela luta «pie

tem o coração em vencer um obstáculo que é devido á atonia dos capillarcs san-
guíneos, e a estagnação do sangue na poripheria do corpo ; c a coluinna sanguínea
lançada pelo coração, é embaraçada na sua carreira, c acha no seo transito um
obst.r;ulo invencível, e dest arte o sangue accumula-se nas artérias, e constitue o
p- iUo mni . cb io, forte, e accclerado : quanto aos outros phenomenos, tacs como
a imnofnc. ã o da lace, o olhos, o vivo colorido da pelle, o augmento de. leinpera-
tur.i mimai, os suores abundantes, os pruridos que sc manilcslão na superfície do
derme, é c. , tudo» estes accidentes so explicão polo allluxo, o estásis do sangue no»
» os * pii' IHM I . I estad » de ereeção (pio so observa nos cadaveros dos Turco»
mort is no camp'» da batalha. M. Barbier attribue lambem é estagnação do sangue
no corpo cavernoso ; porque se em igual caso o phenomeno de priapismo depen-
do*so d uiiM exaltação das propriedade» vitaos. deixaria dc 1er lugar depois da

%



27 —mort«*, o que démontra. quo talvez eile plteuomeiio seja ahsolutamrntc passivo n »
ecuuouiia animal. Pelas IHOMIUII razöos se explica a aceumulaçao do saug
interior «lo corobro: o»le sangue não londo um livre tramito com a sua vivacidade
ordiuaria, loruu-se um peso, o um onibirnço para o orgáo encephalic«; e muita*
*««> observamos indiv íduos quo lbrão vidimus do algum cnvonciiamoulo pelo opio,
conservarem por longo tempo Iraços deslu congest ão cerebral : apenas cnlrogã o-se
a simples occupaçóos, o arrastão uma vida Iraca e languida. Finaimcu te, este
pratico tentou sobre a sua pessoa muitas experiências para melhor estudar a acçüo
desto agenlo pharmacologico ; e tudo lho demonstrou que as forças vilães sc cncr-
v ão constantemonte depois da administração deste medicamento, e não sofreo
svmptoma algum que podesse apoiar as virtudes estimulantes que muitos autores
allrikuirão á esta substancia.

O opio parece obrar diminuindo a energia vital do cerebro, interrompendo as
communicações e relações sympalbicas desto orgão com os outros, inlerccplando
de algmna sorte as vias pelas quaes se propagava a dòr. Si sc applicnr, di /. Alibert,
a tinctura d’opio sobre os musculos abdominaes de uma rãa, depois de lhe 1er rou-
bado o ccrobro, c a medulla espinhal, a impressão deste licor soporifero n ão sus-
penderá tão rapidamente os movimentos do coração, como si a applicação tivesse
sido feita sobre o ccrebro, ou a medulla. N ão poder-sc- lia inferir deste facto que
o opio obra impedindo a influencia do principio sensitivo ? N ão será porque esta
influencia cerebral, é interccplada, que os movimentos dos musculos, c do coração
parecem angmcnlados depois da administração do opio, como foi observado no
celebre Haller, durante a terrivel doença que o roubou ã gloria das sciencias nas
crises de uma cslrnnguria vesical ? Seo pulso que antes da ingestão do narcotico,
balia sessenta c cinco vezes por minuto, suas artérias pulsavão algumas horas de -
pois oitenta c seis vezes. O mesmo plienomeno muitas vezes observou Alibert no

hospital de S. Luiz em enfermos, cujo genero de doenças de que crão a[feelados
exigião o emprego de uma grande quantidade de opio ; seguio altentameute os
efleitos deste medicamento sobre a nossa organisaçào ; e observou que elles não
crão sempre rá pidos, e que era necessá rio um tempo mais ou menos considerável
para desenvolver sua acção narcótica ; quatro oitavas de xarope diacodio, que este
pratico administrou em uma mulher, que se achava atormentada por uma alíocçào
cancerosa do utero, não produzirão seos efleitos senão na noite seguinte ; lambem
notou quu havia secura da garganta, o augmento de sede, o que tudo so explica
pela falta da influencia nervosa, c que o poder do remédio communica-sc á todos
os outros systemas da economia animal ; o ccrebro perde sua aclividndc habitual,
os sentidos lornão-sc iuaccessiveis ú influencia dos objcclos exteriores ; a faculdade
locomolora cabo na atonia , o languor ; 0 dooulo ó atormonlado pela necessidade
irre« istivel do colma, c repouso, o seos soíTri íncnlos são logo suspensos pelo torpor
geral que eucadên as funeções dc lodos seos orgão».

ile no

U'
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|»a >sa » âo no aparelho circulatório ailles da revolução da medicina physiologic i ;

quando appareeeo Brächet rofuln iido a lheoria do Worlcnsohn ijur ent ão era ad
inittidu sobro a plenitude do pulso. » Ku não odinillo, di /. «‘Ile, a estagnação do
sangue no systeuia capillar que la /, resaltar o sangue na artéria, impedindo de se

Se a estagnação tem lugar nos capillares, como não se pode duvidar,
uienos sangue voltaria ao coração pelas veias, por conseguinte menos sangue deve-
ria ser lançado nas artérias ; c que por isso a theoria era dcUciluosa ; para que assim
tosse, seria necessário, que M. Brachet provasse que o aparelho circulatório pela
administração do opio sofre uma perda sanguines, e que por isso menos sangue
vem a 1er o coração e as artérias: ou ndmillir uma dilatação considerá vel dos ca -

evacuar.

pillarcs sanguíneos determinada pelo aílluxo de sangue nesses vasos, é ccrlamcnle
o que a experiência não demonstra : eis aqui como este pratico concebe a acção
narcótica deste medicamento. » O opio obra sobre o systema nervoso cerebral, n ão
u paralysa, porém diminue a sua acção, as impressões são apenas percebidas, e a
reacção é quasi nulla ; os sentidos quasi extinclos, c os movimentos inlorpecidos ;
o que a acção do opio sobre o systema nervoso ganglionar é analoga á que elle
exerce sobre o systema cerebral, diminue sua sensibilidade especial , c entorpece
sua acção. Ora, todo o aparelho circulatório, coração, grossos e pequenos vasos,
estão debaixo da dependência direct» do systema nervoso ganglionar, logo a circu-
lação deve sofrer uma perturbação relativa ao estado em que se acha este systema,
quando elle está debaixo du inlluencia narcótica : as impressões são mais fracas, e
a reacção nulla. A presença do sangue no coração, e nos vasos é pouco sentida ,
e sua acçã o muito menos enérgica . Ha por conseguinte uma diminuição prodigiosa
na rapidez do curso de sangue : e além disso a physica nos ensina, que, um liquido
quo passa com uma velocidade dupla, occupa metade menos de espaço do que »quelle
que circula com lentidão. O sangue percorrendo lentamcnle o sco Irajcclo nas
artérias durante o narcotismo, occupa o duplo espaço, do que quando é lançado

força c rapidez. Desta maneira é antes um elfeito geral do aparelho circula-
tório, c n ão um effcilo isolado dos capillares. As artérias estão cheias, os capilla-
res. c as veins estão igualmente, c o coração parece succumbir debaixo da quan-
tidade de sangue que o sobrecarrega, n ão pelo refluxo, porém pela unica razão que
rada uma destas partes reage Iracnmcnle sobre este fluido, e n ão pode communi-
rar-lhe a velocidade da circulação ; isto se attribue á opinião de muitos medicos,

cocarão o opio como um excitante, como esta exclamação t ão conhecida de

com

que
Brown , Opimn me hrrculr non salut , palavras que a universidade de Edimburgo

com muita preterição, fazendo-as colocar debaixo do busto do inno-
E do exposto elle conclue, que a acção do coração, das artéria ».I onsagrou

odor Ksrocez.
Jn vein , e do» cnpill , rr » estando debaixo da drpcmlencin do svslomn nervoso gan-
glionar, é obrando sobre este systema que a diminuição da circulação, e a O S I U M »
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do sangue tem lugar ; é assim quo este pratico explica a pletora vascului quoi ein )«
combater a theoria de Barbier, o de Wirlenaohn . » Brachot só qui/ explicar qua ! o
wcchanismo por que se cfleiluava essa estagnação do sangue nos capillares sangui
noos, em quanto que os resultados sempre loräo os mesmos, c a eslasin liesse san-
gue jamais foi ignorada pelos seos emulos ; c com a sua nova theoria nada diz a
respeito da acceleração do pulso ; cm quanto que M. Fallot jiara explicar a accelc-
raçüo das conlracções do coração, diz, que a circulação capillar se la / debaixo do
império das propriedades vil ães deslc systema ; que è por seo exercício natural,
que o sangue é recebido, ahi circula , e dalii é lançado ; e que por conseguinte
quanto mais estas propriedades são exaltadas, lanlo mais o sangue para ahi aíllue,
ubi stimulus ibi /luxus, e que sendo enfraquecido, menos sangue para ahi alllue. i\as
doenças caraclerisadas por uma grande debilidade, a circulação é languida, os te-
cidos são pálidos, flácidos, e descorados ; tfaqurl ías « pie se distinguem por condi-
ções oppostas, o contrario lem lugar. A debilidade das extremidades arleriacs,
longe de atrahir sangue nos seos numerosos canaes, lhes veda a entrada, e n ão é
por que os vasos se acbào abertos, que este fluido para abi alllue ; mas é em razão
do grão de sensibilidade de que o vaso é dotado. Todav ia o mesmo pratico con-
fessa, que não pode deixar de reconhecer que lia casos, em que o sangue coulido
nos vasos capillares, solre uma verdadei a esl ásis, cm razão da inércia destes or-
gãos, e que é perdendo a força conlraclii, e impulsiva, de que necessita para se
desembaraçar do sangue que os obstrue, que o systems capillar perde ao mesmo
tempo a faculdade dc se deixar penetrar por um sangue novo ; e além disso per -
guntaremos a M. Fallot, se as extremidades arleriacs n ão podendo atrahir sangue
nos seos canaes como poderá vedar a sua entrada ? Haver á ent ão cm um caso sen-
sibilidade para receber esse fluido, e n ão haverá para expelil o ? ou será por um
meclianismo particular que o opio obra concentrando a acção vital sobre o syslcma
nervoso ganglionar, c accumulando a sensibilidade e. os fluidos no interior des or-
gãos ? os factos que respond ão. Finalmcnte a observa ção seguinte que M. Begin
traz no seo tratado de thcrapculica nos fará convencer que este medicamento leu»
uma acção particular sobre o aparelho encephalico. » I ma menina de quatro annos
narcolisou-se ásselc horas da manhã com duas oitavas dc licor d’opio de ('.haussier.
Lrna hora depois, leve agitações, griles, e convulsões que desaparecião dc tempos
á tempos. A’s onze horas a doente linha o rosto inchado, as faces dc uma còr vio
lacra , as pá lpebras superiores cabidas, os olhos scmi-aberlos. a lingua, e os l á bios
d’iirn violeto carregado, Iodas as redes capillares maniléslamcnle injccladas, os
muscnlos em paralysia completa, cabeça, bem como os membros pendentes. \

deglutição não >e podia efleituar ; o pulso pequeno c desigual ; a calnrilicação « ni -
m il parecia extinguir-se por gráos, os membros frios, a respiração lenta, e por iu-
lervaflos, suspiro» escapa vão como nconloco aos meninos que chorão muito,

oertura «In jugular fui iuutilm .mte praticada ; á s duas horas a morte veio substituir
V



— 30 —a lodos oslo» phenoinenos ntlerradoros. Nu abertura do cadaver a dura-maior es-
tava rubra, o do sua superfície gotejava sangue: a arachnoïde pur.-ceo iiiicclada
por umn sero-idade, quo formava uma camada sobro toda a porijdicria do cerebro;
r o desenvolvimento dos vasos que cobrião a superfície cerebral crào igualmente
notá veis, c cireundav ão o orgfio com uma rêdo mui forte. A substancia cortical
tinha uma cor mais carregada que no estado natural ; e scos vasos contiuh ào muito
sangue, c uma colher, pouco mais ou menos, occupava a cavidade dos ventrículos.
O plexo clioroido mui injcclado, c muito apparente, c a abund ância de sangue no
cerebro era tal , que enchia a base do cranco. Os pulmões com uma cor violacea,
a qual existia lambem na pleura costal. O estomago no estado natural, injccçòes
capillares exislião no fim dojejuno. » O estado apoplético é aqui bem caraclcrisado,
e não se pode. duvidar deque maneira a morte teve lugar.

Para os homens habituados ás analyses pbysiologico-palhologicas esta abservação
n ão deixa duvida alguma sobro a acção do opio. A maior parle dos prá ticos n ão con-
siderando os phenomenos exteriores dc cxcitamento ou de proslação que elle provo-
ca, attribuirão-lbe, ora propriedades estimulantes eucrgicas, ora um poder asthcui-
co pronunciado, ou em fim ambas destas qualidades oppostas.

E sem duvida porque o opio entorpece as forças vitaos, que elle cncadêa, por
S'-iin dizer, as faculdades sensiveis e irritáveis, e que por suas qualidades narcóti-
ca-, torna o corpo humano menos accessivel ás différentes doenças: c muitos fac-
tos demoustráo que »quelles que fazem um uso moderado desta substancia, raras vc-
ze- contrahem a alfecção syphilitica ; ,M. Anannian, discipulo de Alibcrt, muitas vezes
leve occasiâo de se convencer desta verdade, quando elle, deixou a Turquia com o
embaixador Otlomano, c sua numerosa comitiva ; apenas chegarão na capital de
\ alachia, cidade insalubre, lodos, cxcepto 1res indivíduos que usavão moderada-
mente do opio, forão victimas de febres perniciosas. Este facto particular prova
quanto a energia c actividade do principio sensitivo são fuvoraveis ao descnvolvi-
mento das affecções mórbidas. Si o uso moderado do opio é um preservativo contra
cert is doenças, sco abuso excessivo é seguido de inconvenientes mois graves. Oli-
vier observou que o effeilo deste nnrcolico embrutece o homem , lança-0 no maras-
mo extremo, torna-lhe a existência dolorosa, e acaba muitas vezes por exbnurir os
principio» da vida. Ananian observou tamboin que aquolles que abusavão do opio
lieav áo melancólicos, incapazes do exercer suas fuucçõcs , o não tinhão aptidão para
<t coito Ac; elle conbcceo um monge turco quo á força de tomar pastilhas npiadas.
perdera inleiramente esta faculdade. Outros sofrerão febres de m áo caracter
lo- accidentes sinistros. M. Olivier vio na Persia as personagens dislinrlns por
I117 ir , roí tumes, e «na educação usarem do opio com sobriedade,
r ni *' ' » , corno entre nõ» a» cla» »c < mais elevadas da sociedade no uso do vinho «

*•< [».tancia» ah eólica».
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oo» CASOS Ql' H HKCI.AMAO SCO L'SO.
Agora deveremos encarar o opio dobnixo tlc uma rolaç3o purainmle clinica. Esta

parte é a que ilovo ser tio maior inlorcssu para nós, porque apoia-se sobro factos
mais autheolicos, o porque em todos os tempos a nossa arte lem sido dignamente
honrada por homens há beis na medicina da observação.

C.onsidcrando todas as alterações physiologicas que se provoca no corpo enfermo
por meio dos narcóticos, concebc- se mui bem que elles podem prestar innumeros
serviços ã arte de curar. Um emprego graduado e methodico deste agente, acalma-
ra uma agitação, uma indisposição penivel, moderará uma sensibilidade exaltada,
enfraquecerá sensações dolorosas, e conciliará a calma e o repouso. Com este agen-
te , conseguir sc- lia lambem dessipar estes espasmos, estes crilhismos, qnejse estabe-
lecem lVequcnlemcntc sobre os diversos apparelhos orgâ nicos do corpo; determina-
rá um relaxamento salutar, um feliz repouso dos tecidos enfermos. E’ sobre a acção
que o opio e suas preparações exercem sobre o ccrcbro, ccrcbello, mesoccpbalo,
medulla espinhal , o syslema dos nervos ganglionares, que torna-se fecundo cm pro-
ductos curativos. Como estas partes presidem aos movimentos de todas as outras,
transmulando bruscamente seo modo actual de vitalidade, dá immcdialamenle lu-
gar á mudanças correlativas cm todos os syslemas, e em todas as peças da machina
animal.

O emprego do opio na ihcrapcutica remonta ás primeiras idades da medicina, e
parece que os predecessores de Hypocratcs fazião delle um uso mui frequente. Sua
acção fac'd de sc aproveitar , mui evidente, prompta, e sobretudo de uma cflicacia
incontestável, explica seo frequente emprego; c sendo de todas as substancias phar-
inacologicas, a mais heroica, é aqnclla que para a medicina torna-se indispensável ,
c ó de sua acção sedativa sobre os centros nervosos que são devidos os elleitos que
resnltão de seo emprego nas doenças.

Quasi sempre é cm doses diminutas que se emprega o opio; é somente cm peque-
na dose que a medicina lira proveito, si se prescreve em proporções mais fortes, lon-
ge de conciliar allivio, aggrava o mal. Entretanto administra-se em outras occasiõcs
altas doses deste medicamento; é nos casos de doenças, em que a sensibilidade, e a
tonicidade das partes sendo muito exaltado, uma quantidade ordinaria seria sem
ir m mu eíTeilo, 6 mister então locar com um instrumento mais forte que aquellr.
de que se. serve ordinariamente. K assim que em uma in ílammaçáo mui grave, faz- se
«angrias mais copiosas, do que sc cila fosso ligeira e limitada. Ü crcthismo de uma
parle .endo no maior numero dos casos uma consequência da acção do ccrcbro, ò
nro Mario então obrar sobre elle com mais energia, para que elle transmitia esta
tn «o sobre o syslema aíTcctado. 0 opio é verdadeir.unenlc o remedio das doenças
por irritação, porque todas oláo debaixo da inilurneia do cnceplialo; e pela acção
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il ' rv 'M nur olle loin sobre esta vi»cora o faz agir,|>or assini dizer , de uma maneira
srnflo local a» monos nitii direct «. Nfio lallarcmos dos casos oui quo se administra o

allas doses, <|iinndo si* chega gradualmcotc, porque ell«*s rcpresentlo o mo
do ordiná rio: Irinta gifles dcslo medicamento equivalem à um grão que se dava pri-
mitivamonlo. lia por lauto afi'ccçôes mórbidas accompanhadas de crescimentos pro
iv.mciados, cm que se pode subitamente ndminislral-o cm doses elevadas, cm quan-
to que corria grave perigo sc assim o fizessem, quando elles desapparecesscm, o que
distingue das doenças, cm que pode-se dar altas doses durante o aceesso, porque o
espasmo é continuo o n ão interrompido, como no tétano. Nos paroxismos de cer-
las lebres, pode-se cm pregai-o em doses mais fortes do que depois de sua cessa-
ção ; é porque a tenção, e o erethismo são mais pronunciados neste tempo, do que
quando elles cessarão, c pode-se considerar momentaneamente como o estado habi-
tual : o paroxismo representará as allecções em que o erethismo é continuo, esua
cessação o estado natural de saude ; seis grãos de opio não produzirá seos cfícito*
nocivos durante urn aceesso de febre perniciosa ; metade desta d óse poderia causar
um narcolismo perigoso depois de sua terminação. lia nos faustos da arte um facto
curioso que Perylbc contava que, Fallopio chegou a obter para as suas dissecções
anatómicas, o cadaver de um homem que deveria ser suppliciado ; porém que se
achava atacado dc uma febre intermittente quariãa, intentou malal-o com o opio ;
deo-lhe duas oitavas, que o condcninado tomou durante o aceesso ; de maneira
«l ie n ão produzirão eíleilo algum appreciavel : administrou depois do paroxismo,
pouco lemjio depois succumbio. I!outlier dc morhis internes. O pbenomeno que
tem lugar nestas febres, explica porque quantidades considerá veis deste medica-
mento n ão são sempre morlnes como se deveria esperar, porque furão tomadas cm
casos onde existia um crilhismo considerável ; ou quando a força dc absorpção sc
achava quasi abolida.

Antes de usar do opio, os pralicos rccommcndão assegurarmo-nos si as vias di-
gestivas não contem saburras, porque a presença dc matérias exlranhas nestas
partes oppõem-se aos bons elléitos deste agente lherapcutico; todavia «piando o caso
é urgente, n ão se deve diUciir o emprego desta substancia, si cila é imperiosa-
mente indicada, a mesma febre n ão é uma contra-indicação suíficicntc.

N ós vamos percorrer as principaes enfermidades em que o opio é empregado
com a esperança de curar ou paliar. Os casos morhidos em que sc pode lazer
d.-lie são mui numerosos, dc sorte « pie n ão poderemos fu liar dc todos no curto
espaço de uma these, e nem nos propomos narrar o seo emprego em todas a s doen-
ças, e cm todos os casos particulares, por « pie ent ão seria necessá rio percorrermos
a pathologin inteira : todavia não ha doenças cm « pie elle n ão tenha sido empresado:
dadas certas condições.

/ nflmnmoçõr» locact. — Colocando na primeira linha o poder do opio
fl . u,ma ções loca« «, vemos, diz llufeland, mais do um Hrousscisla abalar a caber a

orno em

ou
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pratico confiera <» emprego conveniente do oj>io nns in ílaminações cornu

conquista tiu therapeutics moderna. Citamos um exemplo ; acontece muitas ' »

*«* > . que depois das emissões sa nguiucas geraes, c loeaes, c outros anliphlogie>ii -
»'*>' adquadamente administrados, os symptomas da inllammaçSo local n ã o desap -
pM-ecem completamente, ou depois de terem diminuido, renascem com uma nova
intensidade, por exemplo, uma allccção pleurilica; lia dòr do lado, tosse o dyspne :

o pulso na verdade está frequente e febril , porem t ão pequeno que ninguém ousa
aventurar unia nova sangria: toda a participação do sangue e do systema sanguíneo
para a inflaimnação, foi roubada pelo tratamento antiphlogislico; porem resta ainda
* irritação do systema nervoso da parte inílammada, o augmrnto dc sensibilidade
espasma , moitas vezes ella augmenta-se pela fraqueza , depois dc sangrias mui abon-
dantes, e se mais insistirmos sobre as evacuações sanguí neas, mais a dor e outros
symptomas locaes se exasperão c devem exasperar: o opio é aqui o medicamento jior
excellcucia, e o único que convém; pode cm vinte e quatro horas, roubar como por
encanto tudo o que resta da inflammação.

Pteurisias r. pneumonias. — Nas pleurisias e pneumonias o opio tem sua applicação:
empregado com habilidade, elle pode poupar muito sangue ao doente c talvez sal-
var lhe a vida; porem é oestes casos que torna-se indispensável o lacto do verdadeiro
observador. Porque desgraçadamente administrado de uma maneira intempestiva ,
o opio pode arrastar após de si funestas consequências, e destes frequentes exemplos
nos oftercce o brownismo: os sectá rios desta doutrina conlcntavão-sc de apjdical-o
logo no principio, sem sangrias anteriores; a dor desapparecia , porem restava a op-
pressão, a in ílammação não se resolvia, e resultava uma passagem para a gangrena,
o um exito funesto, ou um i induração 0:1 snppuração : a vida parecia salva, exa-
gerava se o poder do opio ; porém o doente conservava e germen dc uma affecção

que, terminando-se pela phlhisica, o arrastava para o tumulo ; elle pode acalmar
momentaneamente as dôres, c os accidentes palhologicos, induzir cm mn erro fu-
nesto o medico, c o doente, c fazer desprezar o emprego em tempo opportuno,
dc meios mais enérgicos. Si depois das emissões sangu í neas, o dos antiphlogisticos
sabiamente administrados não desapparcce complelamenle a dor do lado, ou depois
dc 1er cedido, renasce de novo, c muitas vezes com maior intensidade, c que os

uma

Oil

vesicató rios já sejão inoíficazcs, e que ao mesmo tempo o pulso ó pequeno c molle ,

e n ão sendo permittido recorrermos á s sangrias, é esta a epoça lavoravel para
grão tomado á tardo, diz lluleland, opera milagres, roubaempregar o opio ; uni

por encanto em u:na noite os restos da inflammação, e aceelera o movimento
critico local, ou geral ; e nestes casos elle addicionava o opio ao merc ú rio. Este

pericardites, cujos symptomas allerradores, palpita-mesmo pratico observou uma
çô*s t'- rriveis. c ansiedade mortal , & c. , nfio qoi /erão ceder ás sangrias copiosas

rrio possível fazer-se ; administrou inulilmouto a agua «Ir louro-cereja ; só o

o;..« pò|e roubar rapidamente todos os accidentes. Para o emprego de-ie medi -
5



- 8ft —omen to lia» doenças inflaminntorius, deveremos ter nina altenr úo snvera sobre o
jmUo, e considerarmos como a bnssola mais importante; para adininislrabo deve-
•euui> ver se o pulso lern perdido sua dureza o sua força; porcin depois de o 1er
preacripto, examinaremos allentaincnlc sc as pulsações tornâo-so mais fortes e ac-
celeradas, i > to eulào é uma prova quo existe ainda um estado in ílauunatorio sanguí-
neo, que o opio augmentarã.

Gastrites. — As inllammaçõcs do estomago merecem uma attenção particular , por
causa da grande sensibilidade e da sympalhia nervosa desto orgão, que pondo em
jogo o systcma nervoso, a ponto que o doente na realidade não succomba á in ílam-
mação, mas sim ao espasmo nervoso que cila determina; neste caso o opio é o único
meio de salvar a vida.

A pesar do opio ser contra-indicado nas doenças in ílammatorias, entretanto tem
sido aconselhado por Hemmet/ e Haasc. Treller ó como tratava as plcurisias;
lluxliam o empregava na peripneumonia; Brächet nas phlegmasia* das membranas
mucosas, com mais especialidade na tracheites, em que a tosse é rebelde. Garsthore
prescrevia nas plilcgmasias abdominacs dependentes da prenhez ou do parlo. Mac-
kintosh empregou com feliz succcsso o melhodo deste ultimo, que consiste em dar
quatro grãos dc opio depois de uma copiosa sangria, na piritonites puerperal. Gaze-
nave administra o opio em alta dóse no rbeumalismo, a pesar dos vomitos ( jue elle
ãs vezes provoca. Avicenne rccommenda seo uso na ophthalmia , cuja pratica tam-
bé m foi seguida por Dcinangcon com successo, e demonstrou o erro de Diagoras c
dc Galeno, que dizião que as loções de opio sobre o olho produzião a cegueira e
sobre o ouvido a surdez; as manchas da cornea lambem tem sido dessipadas pela
applicacão do laudano liquido; e o que prova ainda o contrario 6 a observação se-
guinte de M. Barbier que tendo sido chamado para tratar de uma senhora , que al-
gumas horas antes tinha recebido uma pancada sobre o olho esquerdo; os primeiros
incommodos cessarão, porem acabava de manifeslar-sc outras cspecies de dores,
queoccupavão a totalidade do globo; parecia-lhe que este orgão se irritava por mo-
mentos, e que sofria conlracções que cruclmcnle a atormentarão. O olho eslava vivo
e animado, porem nem rubro, e nem inflammado. Seis gotas do licor aquoso d'opio
dadas de meia cm meia hora cm uma colher de emulsão, c o mesmo licor applica-
do sobre o olho por meio de uma cataplasma, dessiparão esta nevralgia , a doente- só
tornou inlcriormenle de/.oilo gotas do composto opiado, entretanto que a cegueira
n ão sc manifestou.

Tétanos traumáticos.— O opio ó ainda o unico meio de salvação. E‘ aqui que se
mostra da maneira a mais espantosa o poder anlispasmodico deste medicamento. \
sensibilidade nervosa est/i de tal sorte encadeada pelo espasmo, que a economia n ão
resente sc « I • sua .arção narcótica ; pode-se sem perigo elevar-se altS d óses enormes.
f ,iiil < Ion. di / que se n ã o curamos os tétanos pela administração do opio, ó porque o»

yr «ii. oi temem angmenlar as dóses: ollc assevera 1er empregado uma on ça dc Uu



— 35 —itano liquido pop «lia, a um menino do do/, annos, quo die curou; r em um outro in-
«lividuo olio administrou om doze lieras, quatorze oitavas de opio, conjuncla-
mouto coin a jalapa e calomolanos; eujo facto fez M. Begin di /.cr que, nesta
enfermidade o ostomago digere o opio. No tétano o emprego do opio cm dis-
tei, em altas doses, meia onça até uma de laudano de uma só vez õ de muita
eílicacia: e esta é a ú nica maneira possivcl de adminislral-o, quando a boca
está completa c espasmodicamenle feichada. Richard Huck experimentou que
o opio administrado em fortes dòses, era mui salutar nas doenças espasmodi-

e convulsivas: este pratico tratou de um doente affectado de um violento
trismo, em consequência de uma amputação do braço na articulação do hu-
merus. O narcótico em quanto era dado em pequena quantidade sempre re-
cuou; porem obleve-sc uma cura mui prompts, logo que se administrou em
dóses mui consideráveis. O mesmo effcito foi observado no bloqueio de Havana
em dons soldados que forão atacados desta enfermidade por se exporem á acçáo
dc um sol ardente; restabelecerão-se por meio de julepos cm que o opio entrava
com abundancia; e os indiv íduos (pio despresarão este meio quasi todos mor-
rerão. Como tratamos de um medicamento cspecialmcnte dirigido sobre as pro-
priedades vi tacs do ccrobro e do syslema nervoso, Murray observa judiciosa-
mente que nas doenças espasmódicas c convulsivas devemos administral-o coin

grandes precauções, porque elle excita algumas vezes symplomas que, seria da
mais alta importância destrtiil-os, n ão só quando se applica em grandes dòses,
porem ainda quando sc o administra inopportunamente. Este remedio torna-
se nocivo, se os accidentes nervosos são provocados pela accumulação dc ma-
térias saburracs nas primeiras vias: a observação mostra que elle é prejudicial
na diathcse verminosa, nas dentições laboriosas, &c.

Epilepsia.— Parece quo ella tem reclamado também o emprego deste reme -
dio; porcin Alibcrt observa que seos syuiplomas podem scr o resultado dc
uma exaltação ou de uma prostração excessiva na energia das forças vitacs ;

provirem de uma irritação phisica e material existente no interior do orgão
cncephaiico; e que a sua cxperiencia ainda lhe n ão demonstrou a favor das
qualidades mcdicinacs do opio em uma doença tão rebelde como incomprc-
bensivel ; todavia Paracelso affirma que curou huma epilepsia, pela administra-
ção deste remedio em dóses elevadas.

Hysteria.— Si Stahl n ão approvava o sco emprego nas a ílecções hystericas,
lemos ainda a auctoridadc de Bichat, epic prescrcveo com feliz exito nesta mo-
léstia as injecções vaginacs onde entrava esta substancia.

M. Guerin muitas vezes fez cessar o estrangulamento das hernias, por
de disteis opiados e injecções pela uretra da mesma natureza; o chegou a

curar convulsões, npplicando o opio nas feridas dos vesicat órios; e o mesuio

processo empregamos nós na cura das febres intermittentes, quando existo lesão

cas

meio



Aß —•guda Jo ratomago, r que ó contra-indieado o uso do sulphato de quinina,
ou du digitales nu pó nas molostius organic»* do coração. Também ( t in sido
aconselhado na dança de S. ( lui, na coqueluche, vomito* nervoso* ôtc. ,
Uilirio trevuns. e no

.Nas doenças do apparolho genital, elle é militas vezes administrado para fa-
nienstriiação; applica-so cm dóses diminutas para diminuir o orgas-

mo • enerio, no priapismo e nymphomania. Quando existe uma degenerescência
cancerosa do utero, dá-se o ©pio para diminuir as dores, entorpecer as doen -
tes o lazer menos horroroso o cspeclaculo dc sua inevit ável destrui ção; nestes
casos o opio só ó indicado como meio pallialivo, e então é necessá rio aug-
menlarmos as suas dóses gradualmente. Nas phlegmasias cutâ neos, o opio lern

applicação favorável. Sydenham servia-se delle na variola depois do sexto*

dia; os doentes est ão cm um estado de anciedade iusupporlavel, sofrem por toda
a pelle um ardor penivel; o opio os tranquillisa, e lhes concede o repouso.

Syphilis.— Nos casos cm que esta terrivcl enfermidade é acompanhada de
dores intensas, associa-se o opio ao mercúrio, sobretudo nas applicnções tó-
picas. Nestes últimos tempos considerou-se como uma innovação a introduc-
eão do opio no tratamento das afíeceões syphililicas, c a um certo numero de
annos que as vantagens desta substancia forão confirmadas por observadores-
íidedignos. Falla-se de um homem que, estando na Amc.ica , foi aflectado de
diversos symptomas vencrios, debalde forão empregadas as preparações mer-
curiaes: occorre lhe a ideia de conciliar o somno pelo narcotico de que trata-
mos; não .-.o as dores aplacarão-se e o somno rcapparccco, porem continuando-
com o uso deste medicamento, elle vio contra toda a sua espcctação, as ul-
ceras tomarem um melhor aspecto. Depois desta epoca muitos medicos tenta -
r ão experiências que, obtiverão com ellas successos assignalados. D entre elles
são Saunders, o mesmo que fez excellentes indagações sobre a quina, e Hen -
rique Cullen. Pearson, lente dc materia medica de Londres, n ão partilha a opi-
nião daquelies que attribuent ao opio uma virtude especifica contra a syphilis;

pelo contrario, nos consta, segundo os scos ensaios, que não só este remé-
dio n ão deve ser preferido ao merc úrio, porem que está mui longe dc igualar-
.< • á elle; c as proprias experiências de Hufeland, e de outros muitos prá ticos
n > convencem que a propriedade especifica e auli syphilitica do mercúrio n ão

siihsliluida pelo opio, porem que este medicamento goza da virtude

vorocor a

sua

j >odc ser.! • regularisar n doença , e a reacção produzida no organismo; c é sem duvida.
este motivo tem-so aconselhado de alliar o opio ao mercúrio, para ro-que por

lii' - liar alguns accidentes da aficcção vcncria, c os medicos ingle/es empregão- /.ui innilo »uftftftsso o opio, para diminuir certos accidentes s> philiticos: e ó na
.ij,b ílis invoterada, em consequê ncia do uso intempestivo do mercúrio, que este

j. , , iico ob*cr * ou que, o opio unido ao sublimado, produz um resultado, que ) »



— 87 —B > â i » »e obteria »i seo emprego fosse isolado ; e considera, ne«(e» casos, o op.o
condição indispensá vel paru o emprego do sublimado, oûo como nui

pie» coi rectivo, porem como um udjuvuule do merc ú rio. N ão só faz c« »sar os el
leito» desagrudjveis, que este metal corrosivo produz por soo coutaclo oa mucosa
gastrica, como o sentimento do calor no cslomago, ga»lral£ia, nausca.s, cólica», e
a diarrhea, porem augmenta do uma
t.mcia e sua acção sobre o vinis sypliililico; c contribuo a destruir a tendencia
que torn o organismo para a reprodução desto virus, o que é o principal objecto
do tratamento, ü Sr. Dr. Pereiro de Carvalho, lente de clinica externa , vend«»
o opio t ão preeonisado contra a syphilis, começou a ensaial-o nos doentes, que
e; ao vidimus desta enfermidade, chegou a elevar a dóse deste medicamento á
tal ponto, que manifestarão-se os symplomas de narcotisino, sem que os da s > -
pliilis desapparecessem, pelo contrario parecião aggravar se, o que o obrigou a sus-
pender o sco uso e recorrer ent ão á meios mais especí ficos.

Ilnnon-hagias. — Encontra-se nos aulhores muitos laclos , que atteslão a grande
utilidade deste medicamento nestas moléstias, produzindo a inércia dos capilla-
res, mas é necessário estabelecer como um lacto demonstrado pela observação
clinica, a grande utilidade do opio nos fluxos hemorrhagicos que dependem de
uma stisceplibilidade nervosa mui irritável, de uma viva dor local , ou de um
estimulo que obre sobre alguma parle do corpo. Tem sido proposto para mode-
rar o curso das regras mui abundantes, e diminuir as perdas rebeldes que suc-
cedein ã partos laboriosos, sobretudo « juaudo ellas se auguientào cm razão da
intensidade desta dôr.

como uma

maneira extraordinária a energia desta sul».—

Em geral o opio é contra-indicado nu; hemoptysis activas, só existe uma
circunstancia em que elle pode ser dc alguma vantagem, é quando a tosse c
mui viva e frequente, c que não podemos acalmal- a pelos adoçantes ordinários,
porque uma das condições essenciaes no tratamento desta hcmorrhagia, é de
manter o orgão pulmonar no mais perfeito estado de repouso, recommendando
3o doente de poupar o mais que for possí vel os movimentos da respiração, e
guardar o silencio mais rigoroso..Nas cólicas, e diarrheas coliquativas, o opio ainda pode ser empregado com
feliz siiccesso, ó ainda a unica esperança que resta á um phlhisico para di-
minuir essas evacuações abundantes, que minão a sua exislencia de dia em
dia. « • quando este terrivcl epigenomeno apparcce, é sempre de sinistro agouro.

\ cólera morbus sporadica reclama também o soccorro do opio, junlamente
tin luras nlcoolicas, clhor e dilfusivos, que tem por fim levar à cir' OITI as

« .iiiib rem ia o estado palhologico reconceutrado instantaneamente sobre o canal
inisslinil.

prout. r C,a *ter asse»cr5o ter tirado vantagens desta substancia ua diabete».
«1 niriilio lo a abumlaucia d «; urina, « reproduzindo a uréa.
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Febres intermittentes. Auribuc-se a Nenen, medico do Auxerre, ter sido o pri -

meiro quo opplicou este medicamento nesta enfermidade: ar|iiclles prá ticos que con-
siderão esta lebre como nervosa, poderã o rcccorrer ao emprego deste agente thera-
pentico. Ordinariamente seos effeitos são mais pronunciados, ( piando as febres n ão
cedem ao tratamento tonico, ou que tem uma marcha mais nervosa que febril
um habito vicioso; e os prá ticos administrão-no no periodo do frio cm dóses duplas
do que aquella que se desse no estado ordinário ; e o Dr. Ananian, diz que em
(.onslantinopla os iudividuos que lomav ão esta substancia em grande quantidade
nunca forão alVectados de febres intermittentes ; e Alibcrt , na sua monographia
sobre as lebres intermittentes perniciosas, diz, que muitas vezes empregou este
medicamento no hospital de S. Luiz contra as febres intermittentes rebeldes, mes-

intervallo do paroxismo, quando se achava em um estado de inquietação, e
insomnia, e que é nestes casos que o laudano liquido obra com mais certeza que
a casca de Perú, sem suscitar desarranjo algum orgânico nas visceras. Trotter,
citado por Thomas na sua medicina pratica, observou que poucos minutos depois
da administração do medicamento, a face se coloria ; a phisionoinia tomava uma
apparencia de alegria ; o pulso que antes era fraco, e irregular, ficava menos fre-
quente e regular ; c um calôr agradavel se espalhava por todo o corpo ; em certos
casos, menos de um quarto de hora todos os symptomas morbidos dcsappareciáo.
Barbier muitas vezes administrou o opio uma hora antes do accesso, constaute-
inente observou que a febre cedia, porém os doentes sentião muito o poder narcó-
tico deste agente.

Gastralgia c gnstro-niternlgia. — Os norcoticos devem também entrar no trata-
mento das névroses gaslro-intestinaes. Associados ás substancias pharmaccuticas,
estes medicamentos podem ser ulcis nos casos de simples exaltação da sensibilidade
nervosa dos orgãos digestivos, c tornarem-se necessários quando a doença é dolo-
rosa ; elles constituem um dos principaes meios curativos das gastralgias carac-
terisadas por um vivo sofrimento. E’ assim que as nevralgias do eslomago, e de
intestinos, taes como cardialgia, gastrodinia, a cólica nervosa, etc., cedem muitas
\ezcs ã medica ção sedativa. N ão é somente como sedativo, c como proprio para
acalmar a mui grande sensibilidade, o as dores do estomago e dos intestinos, que
o opio 6 util no tratamento das névrosés destes orgãos : convém também como
som nifero, para conciliar o somno aos doentes que dclle estão privados; e esta
vantagem é preciosa, porque é quasi sempre durante as noites, que elles passão na
insomnia, quando estão solitá rios, abandonados á si mesmos, que os hvpocondriacos
«e entregão á melancólicas reflexões; é quando sua imaginação trabalha ; importa
portanto fazol-o-. repousar a Hm de sublrahil-os ã esta occupação mental , ã estas
idéas chimerical, quo nunca deixão de aggravar o mal.

Fmenos. - Parece que ainda este medicamento oppõc-se aos terriveis estrago»
fj.|c a substancia « toxicologica» produzem uos nossos tecidos, com que se arh ão

, ou

mo no
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em contacto. Plínio aconselha esto remédio no interior contra a picada do eseor-
|>iJo. Delarochc curou, por meio do fomentações sobre o antebraço, um plileu-

máo, que sc desenvolveu em consequência da picada douma véspa. Delaislre ba -
nhou com o sueco branco da papoula somnifera a picada de uma abelha , e livrou
o menino de dores atrozes, que o obrigavão a lançar gritos horrí veis. Quem sabe
si se lavássemos com uma forte solução de opio as feridas recentes dos enraivados,
não se obteria a neutralisação do virus ; ou se a paralysia dos tecidos, com os
quaes se põe em contacto não impediria a sua absorpção ? esta expericncia seria
do mais alto interesse. Ilravct, c Dreschet injcclárão, sem successo, nas veias so-
luções de opio cm um hydro-phokico, porém já havia absorpção, eesla experiên-
cia não prova absolulamente nada contra outra tentativa. Tacs são as principaes
enfermidades em que o opio é administrado interiormenlc; agora passaremos a exa-
minar seos usos externos.

EMPREGO EXTERNO DO OPIO.

Applicado nas superfícies dos corpos, produz a sedação n ão só do lugar onde elle
é applicado, porem ainda de toda a economia , pela «absorpção de soas molécu-
las ; e o opio, assim administrado, tem éíléilos incontestáveis, c esta observação já
é muito antiga nos faustos da medicina, pois que cila remonta até Galeno. Alguns
prá ticos querem mesmo que sc empregue sempre desta maneira , porque raras
vezes o narcolismo podcr-sc-ha manifestar, c que poderíamos mesmo empregal -o
quando o eslomago fosse a séde de uma aguda gastrites maximè entre os meni-
nos, &c., entretanto este emprego poderia igualmenle produzir este accidente, se
a quantidade absorvida fosse mui considerá vel. Calculou-se, que seria necessário
duplicar, c treplicar as dóses do opio externamente ; suppondo todavia que a su -
perfície sobre a qual sc o applica é revestida de sua epiderme, sem a qual suas
moléculas são absorvidas mais rapidamente, como sc fosse tomado pelo tubo di-
gestivo.

I ma precaução que devemos 1er, quando aconselhamos o emprego topico do
pelle está intacla , ou si sc acha despida de sua epiderme,

feridas, ulceras, c fistulas, a fim de rcgularisarmos a dósc ; c muitos acci-
opio, é vermos se a
como
dentes tem havido por não atlondcrcm á esta circunstancia.

Os clyslcis, e injecções estarão entre as preparações externas, ou internas ? at

tendendo á acção do opio, devem ser classificados entre os internos, sobre tudo

•i e*las preparações devem-so demorar por mais tempo. E' sem fundamento,
que se duplica as dóses do opio nos clysteis, porque a membrana mucosa do»

intestinos absorvem com n mesma força como a do eslomago, sobre tudogrossos
« i cila* estão inflammadas, como acontece nas alíccções h uiorrhoidac*. Ila ovem -
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Kll« aiuda é empregado nm Ihmeula ções, loções, fricções, linimento», catapla«-
ma«, miede* tópicas, (Sec. , no maior numero das doenças cirnrgicas, para fazer
d« N *ppareeer a dAr, ou acalmar a agitação nervosa. Delarochc, e Marjolin con-
tinuarão a elTicacia d’esta substancia nas moléstias externas; e a cirurgia bem
como a medicina não poderia desamparar este heroico medicamento. O Dr.
Bow publicou seis observações sobre o emprego externo do opio nos meninos
allectados de cntarrho broncbico, ou angina laryngca, cm quatro destes , e >la
substancia produzio eíleitos vantajosos.

Finalmente, para terminarmos, fatiaremos da virtude paliativa do opio: con-
sidera- se ordinariamente como aceessoria, porém ás vezes é essencial, c cila ex-
cede, segundo Hnfcland, em cílicacia á de todo outro meio narcotico. » Ella con-
siste em alliviar os sofrimentos, e as dores do enfermo, em acalmar o seo mora!,
e fazer a morte mais doce, o mais fácil. E já não é muito para esta desgraçada
vida, que só é uma cadêa de dores, e sofrimentos em que a morte é quasi sempre
t ão cruel ? E que meio poderá preencher estas condições em Ião alto gráo como
o opio ! E ainda mesmo que elle n ão possuísse outras propriedades, deveríamos
ainda consideral-o corno um dom celeste. Medicamento algum não pode acalmar
as dores , e mesmo roubal-as por encanto, durante um certo lapso de tempo em
t;tl gráo, como o opio. Elle observou scos doentes completamente transformados
no dia seguinte, quando na vespera elles tomavão alguma dósc de opio: sua lin-
guagem , sua physionomia, mudarem inleiramcnlc de aspecto, e o olleito persistir
ordinariamente vinte e quatro horas. Lembraremos ainda aqui a triste sccna, que
nos apresenlão os phlbisicos, que se extinguem pouco a pouco no meio das mais
vivas angustias ; os doentes allectados de um cancro, ou de outra qualquer mo-
léstia orgnnica que, de dia c noite sofrem dòrcs atrozes, e a longa agonia daquelles
que são allectados de hydrothorax. Quem quereria, continua o mesmo pratico,

s-m o opio, exercer a medicina cm iguacs circunstancias ! A grande vantagem
deste medicamento n ão consiste sóinente em alliviar os sofrimentos, e as dores
physicas, porém lambem cm communicar á alma uma energia toda particular, o.
restituir ao enfermo a calina que perdera. Esta virtude calmante do opio é
mui eííicaz para fazer a morte mais doce ; ó também um dever sagrado para
o medico, c seo melhor triumpho, quando lhe ó impossivcl conservar a vida :
esta substancia faz cessar as angustias da morto, ao mesmo tempo d á coragem
« forra* para encarar a morte, faz nascer physicamcnlc esta disposição moral que.
»ostenta o espirito para enraral-a nas regiões celoslos. Lm facto que foi por
r ,|e mesmo presenciado, servirá para provar, o que esto pratico avança. Lm
homem, que ha muito tempo sofria de. phlhisicn pulmonar, o de vomicas. acha
r » «e íinalmenlc no calado do cxlialor o ultimo suspiro, quando licou victim«
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de twriveis angustia», e do excessos continuos de suflocaçáo; caliio o’uni ver-
dadeiro desespero, c o seo estado oflcrocia ás pessoas que o rodeavão um sup-
plied insuportável. Ao meio dia, principiou a tomar de hor.a cm hora meio
grSo de opio : às 1res horas, depois da administração de dous grãos, vio-sc
renascer a calma, gosou, c dormio por muitas horas um sornno perfeilamento
Iranquillo ; pela manh ã, acordou alegre, e contente, n ão sofrendo já as dores,
nem as angustias, e recuperando a sua coragem, deo, com o maior sangue frio, •
o ultimo adeos á sua familia, lançou-lhe a sua bênção, dirigio-lhe ainda muitas
exhortações : ao depois, adormccco dc novo, e morreo no meio de um trau -
quiilo sornno. >

CONTRA -INDICA ÇÕES DO EMPREGO DO OPIO.

Desgraçadamente são mui numerosos os inconvenientes c perigos deste medi-
camento, c seria-nos diilicil decidir, se o opio tem sido mais prejudicial que
util ; porem o mesmo poderemos di /cr da sangria, de todas as forças, e de todos
os agentes os mais encrgicos da natureza ; quanto mais a força pode produzir
bons elleitos, tanto mais ella está apta a ser nociva, e quem privar-se-ia delia,
por que seo abuso a torna prejudicial ?

1.° O primeiro, e ccrtamente o maior perigo n ão resulta da influencia mortal,
que elle pode ter sobre a economia , porém da illusão cm que elle intrelem o
doente, c o medico. Elle combate, c acalma as dores, a agitação, os spasmos,
e outros phenomenos pathologicos, que são outros tantos gritos que a natureza
sofredora nos dirige para reclamar nosso soccorro : elle domina o moral, c a ima-
ginação, enche a alma de coragem, e esperança á ponto do doente e o medico
ignorar o verdadeiro estado das cousas, occullar-llics o perigo, e fazer despre -
zar o instante favoravcl, em que remédios activos deverião ser empregados para
salvar o doente.

2.° Quando a idiosyncrasia dos doentes não pode suportar este medicamento,

são estes então os casos que devemos recorrer com Baillou aos calmantes emo-
lientes.

3.* Quando se teme que o ccrcbro tenha uma disposição dc lornar-sc a sédc
dc uma íluxão inílammatoria ; o que se observa entre os meninos.

U.° Quando entre os meninos, e os adultos o encephalo é já a sédc de uma
in ílammação, ou congestão sanguí nea.

5." Quando os doentes sofrem digestões laboriosas pela atonia do eslomago,
ou quando j á estão dispostos û constipação : pode-se entretanto nestes casos
associar o opio ã outros medicamentos, que impessão os efleilos nocivos.

().• N ão se deve prescrever os opiados durante a marcha de uma diarrhea



— lã —
critica, ou «le uma bronchites quando a expectoração se estabelece, com o receio
de Mipprimir secreções, cujo existência 6 util.

7.» Em fun ó mister n ão administral-o durante as hemorrliagias, c as phlegma-
»ias intensas, som que ao mesmo tempo tenhamos empregado abundantes, e largai
sangrias ; som esta precaução, o opio activa a circulação, e augmenta ainda os acci-
dentes que se queria combater.

A palhologia ainda nos ollerece outros phenomenos morbidos que só o verda-
deiro pratico poderá discernir si se deverã desprezar, ou lançar m ão de um me-
dicamento, que tanto recurso ollerece ao medico therapeutista. Suas vantagens
lorão confirmadas por Sydenham, quando descrevia a disenteria epidemica do anno
de1672. » Eu n ão posso, dizia elle, deixar de felicitar o genero humano, quando
o Todo Poderoso Offerten para alivio c consolação da humanidade sofredora um
remédio, que convém no maior numero dos casos, e que excede á todos emeflica-
cia. Sem elle a arte de curar deixaria de existir, e com o seo soccorro um habil
medico se acha na posição de operar curas que poder se- hião encarar como outros
tantos milagres.

Aqui terminamos o nosso trabalho, e convencido estamos, pela insufficieucia de
nossa capacidade, que muito mal o desempenhamos; possa elle entretanto captar
a aprovação dos nossos Juizes, que todos os nossos exforços serão recompensados,
ao menos oíTcrccemos uma matéria para melhor ser desenvolvida por genio* mais
sublimes, e felizes que o nosso.

F I M .



HIP?can/.?xs AFSORISK:.

ï .

Sommii, rigilia , utraquc modum excedentia, malum. Sect. 2.* Aph. 3.
II.

Ad extremos morbos, extrema remédia exquisité optima. Sect. 1.* Apb. 6.

III.

Spontaneæ lassitudincs morbo* denuntiant. Sect. 2. * Aph. 5.
IV.

In morbis acutis, extremarum partium frigus, malum. Sect. 7.* A|)h.1.
V.

In cxacerbalionibus cibum subtrahcrc oportet : cxhiberc cnim noxium est.
quœ cumque per circuitus exacerbantur, in cxacerbalionibus subtrahere oportel.
Sect. 1.* Aph. 11.

Et

VI.

Qnœ medicamenta non sanant, ea ferruin sanat. Quœ ferrum non sanat , ca ignis
sanat. Quœ véro ignis non sauat , ca insanabilia existimare oportet. Sect. 8.* Aph. 6.

ivpntum iMP.iBciAi. Djt: r . P . BIUTO.
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Esta These cslú conforme os Estatutos. Rio 7 de Agosto de 1859.
Dr. João José de Carvalho.
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